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RES NON VERBA

Reuni n'este folheto os artigos que ha pouco publiquei

no Jornal do Commeráo, em resposta aos do Exmo Sr. Barão

de Teffé, relativos á exploração do rio Javary, ordenada pelo

Exm9 Sr. General Dyonizio de Cerqueira, então Ministro das

Relações Exteriores.

Offereço-o ao publico, aos illustres e respeitaveis esta·

distas sob cujas ordens servi, e aos meus amigos e campa·

nheiros.

Não faço cabedal do juizo de um despeitado, mas e apenas

quero que os meus trabalhos, sobre este rio, sejam julgados

pelos homens que sabem o qne valem serviços, como os que

prestei ao meu paiz no cargo de chefe. da Commissão de

Limites entre o Brasil e a Bolívia.

Tenho a esperança de qu~ elles me hão-de ler e fazer

a justiça que mereço.

fêunka C§01ne:J..

Capital Federal - Março de 1899.





NASCENTES DO JAVARY

I

As considerações que nutro pelo nome que V. Ex. deixou na DlaJ:i:uha,
mais do que a sati fação de um desejo particular meu obrigam-me a immis­
cuir-me na que tão actualmente travada entre V. Ex. e o Exm. Sr. barão
do Ladario, relativamente á descoberta das nascentes do rio Java?·y.

Nomeado pelo EXill. Sr. general Dyoni io de Cerqueira, então Mi­
nistro das Relações Exteriores, para proc der t~ exploração deste rio, parti
para fazeI' semelhante serviço, livre de preconceito e sem mirar recom­
pensa de especie alguma, a não ser a gratidão a que tem direito todo
aquelle que tem a consciencia de, na altura de na forças, concorrer
para o engraudecimento da terra a que pertence.

Apreciador, por conseguinte, do conhecimento cientificos e da
illustração daqnelle que 101' tantos anu s honrou não 6 a corporação da
marinha, que e orgulha de o ter po ludo. como tambem a do corpo
diplomatico, de que fazia parte até bem ponco tempo, sou, comtudo,
obrigado a pedir a V. Ex. venia para refutar os onceitos e a deduções
por demais rigorosas e um tanto autoritarias que empregou, quando
analysou o relatorio por mim apTes ntado dando parte da commissão
de que fui encarregado, e ao mesmo tempo relembrar-lhe factos pa ados
e que o andar do tempo não poude ainda apagar.

Conservando grata recordação do Director da Repartição Hydrogra­
phicaJ quando em 18 7 foi aos Abrolho logo apó o naufl'agio do cru­
zador IIILperíal Marinheiro, determinar a po ição do lJôlllCO onde bateu o
paquete francez O/'enoque, bem longe c tava de imaginar o então iillme-
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cliato da canhoneira llIarajó, navio qlle da Bahia sahin para aquellas
ilhas, afim de ficar :1 di 'posição de V. Ex., que alguns annos depois
ver·se-hia na neces 'iüado de a,gradecer as attenções e amabilidades da­
quelle que, esquecendo-se por momento, levado por paixões com que
nada tem que ver o obscuro subscl'iptor de tas linhas, da posição que
occupa, viesse, com expre sõe mal cabidas, externar conceitos e formar
juizos de trabalhos scientifi,cos que sómente com calma e criterio p6dem
ser julgados.

E a tal ponto chega e sa paixp,o que, sem lembrar-se do que disse
na acta apre 'entaàa em 1875, quando ohefe da Commissão de Limites
com a republica do Porú, relativamente ao ponto que ora discute, trunca
periodos do relatorio por Dlim apre entado, concorrendo desta maneira,
não para refutar daüos scienti ficas porquauto é por domais esmagadora,
como muito bem já disse V. Ex., a eloquencia dos algarismo, porém
sim para armar a e.ffeito, pt'Odllzindo para isso um conjuncto, que mais
parece ser da lavra de um amador do que oriundo de um profissional
tão illustre como deve ser o almirante barão de Te.ffé.

Alheio, portanto, á discus ão travada nas columuas do JOl'nal (lo

Oornmel'cio, entre os d.ois chefes da Commis ão de Limites com o Perú, de
1861 e 1874, veuho constrangido, é verdade, porém certo de cumprir um
dever, refutar as üeducções externadas por V. Ex. e ao mesmo tempo
declarar-lhe que jámais cogitaram os membros da COJUllll 'são de 1897
de empanar o brilho e apagar as glorias adquir'idas por tão illu tl'e aI·
mirante na sua tão d illicil q lião arriscada explol'aç.ão.

Deixando, por conseguinte, de parte a aUlabjliüadcs feitas por
V. Ex. áqllelLes qlle nem mosmo nas COlllJUltllicações offtciaes se referiram
aos trabalhos executados pelo cltefe da c0Il1111is 'ão de 1874, entro na
analyse dos artigos que, desde o dia 12 de ovembro, estão sendo pu·
blicados deb lixo üa assignatum de V. Ex. e datados de Nice, Outubro
de 1898.

II

No relatorio do minisLerio dos estrangeiros de 1875, pagina 18 ,
consta o seguinte: Termo de assentamento do marco ,definitivo «( na
margem direita da vertente» (textual!) do rio Javal'!!, liUJite entl'e
a Republica do Perú e o J;mperio do Bl'azil e o ponto mais <lU traI do
dito rio «( até onue foi possivel á, Commissão Mixta chegar depois de
inauditos esforços, porquanto os obstaculos erão taes q ne não permittiarn
subir além Il (textual!) «( e ao IDesmo tempo demonstraram que se havia
attingido as suas nascentes, com differenças de algllIDas milhas, que
computámos em oito milhas - mais ou menos ') (textual) I ! !
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Mais adiante, na pagina 1 9, lê-se: cc Cumprindo notar, que tão
depres'a como Rejam cousLruidos os plano, trabalho que será executado
no pOL·tO da Taba ing"a, segundo o l'esultado apresenta,do pelas ditas
cartas" (sic), c( os Sr'. Commis. ados determinarão ct veriladeim nascente
do rio Javary l) (textual!) « em tuna di tancia que el':.l a citada ante·
riormente (oito milha) mai ao udoeste do logar em que se collocou
o marco, porquanto de outro modo não se póde re olver e ta questão;
o' conhe 'imentos e a experieucia que adqLüriram sobre este rio será
a norma pela qual a dccidam com ju tiça I) (textual!)

De tudo i ,to e conclue que a commi ão de 1874 não alcançou
a na centc do rio Jetvar.ll e im a eslimOlt em mais 01' menos oi{o milhas
ao sltdoelito do ]JOIÚ() (I, qne Unha cho.r;ado, e que '8 acha,-a ituado
em 60 -59'-29" 5 de latitu(le nl e 740 -06'-26" 67 de longitude O te
de Greeuwich, onde foi collocado o marco. E no entretanto, no artigo
pnblicado em 14 de ovembro declara o r. almirante barão de Tefl)'
ter clLegatlo aos 70 -01' de latitude Sul, ponto que deu, em 1874, p~ra

a na centes do rio Jewary!!
E como chegou V. Ex. a e te tl'Í te re ultado Encoutramos a

explicação na pagina 191 do mc mo rela.torio do mini terio de e tran­
geiL'o, fiual do - TerllLo d assentam nto do marco do Javary, 01lde
e lê : .

A 'eguU\la refere-se {L verdadeira latitnde e longitude da na cente
ou orig III do .Javary como coneol'Clolt (!) no respectivo termo,
an.ljm81lf.anclo á latitlllle e longi tlld do marco a di1fercuC;a' corre pon­
dent a ires milha (!), eLU linha geodesica ao rumo ILdoe te, ter mo. :
latitule 70 -0 l'-17", 50 Sul, e I ngitude 740 -03'-27",07, Oe·te de Greenwich.

De ·te modo fica clelel'lninaelo o )Jonto rln vcnlacleira nascente do rio
Jctvctry (textual)!!!!

ombro 'o e admiravel ! ! !
E ~ o proprio almirante barão de Teffé, então capitão de fragata,

quem as igna semelhante 'Termo, dando a im a prova mai cabal: em
clocumento o.Dicial, de que . Ex. não attingin a nasccnt 8 do rio - Javary,
e sim a,' - deduzi1t - no seu escriptorio, no porto 'de - Tabatinga ! !

Não atisfeito com e e novo e commodo meio da de coberta da
nascente de um rio, declara V. Ex. que es as - oiio l1tilha - e 'timada '
corre pondem a - ires lItil/WS - em linha geode ica.

Mas como e por que é essa transformação?! !
E como, partindo de 60 -59'-29",. O de latitude III tre milha ao

rulUo Sudoeste, chegou V. Ex. a achar a latitllde de 70 -01'-17" - Sul
o compendios de geodesia, astronomia e navegação que conheço

taes como: Puissaut.. Frauc ur, Guillobel, 'hauvenet e outro, não
encont.ro explicação alguma de emelhante operação, que, por er tão



transcendente, com oerteza escapou á intelligencia de semelhantes autores,
estando reservada ao Ex. mo Sr. almirante barão de Teffé a gloria de
tão grande descobrimento !

Pena é que V. Ex. não tivesse enriqllecido a sciencia com esses
novos methodos, concorrendo desta maneira para mais firmar a modestia
que tanto caracterisa o nome qne tão dignamente possue.

III

A. Commi são de 1897, em seu relatorio publicado como annexo
ao do Ex. mO Sr. Ministro do Exterior, á pagina 271, diz:

cc Exploradas minuciosamente forão as margens do rio, sobretudo
a direita, porquanto nos approximavamos do ponto onde devia existi!'
o marco collocado, em 1874, pelo Sr. barão de Teffé, não e encontrando,
até o Eayo, vestigio algum de semelhante trabalho.

(C Nesse logar (Rayo) nos demorámos tres dias, e dmante este tempo
fizemos observações de series de alturas do sol passagens meridianas
das estrella .AJtalr e Wéga e circum-meridianas do sol, e, dos resultados
obtidos, tomámos a média seguinte :

c( Latitude, 7°-01'-21" Sul, elongitude, 73°-43'-21" oéste de Greenwich.
Variação da agulha 7°-47'-18" nordéste. A.ltitude 250,70 metros.

«Estavamos, portanto, no parallelo onde, pela ommis 'ão de 1874,
devia achar-se a nascente do rio Jcwal'Y, porquanto, insignificante era
a di:fferença de 3",5, encontrada para mai' da latitude achada por
aquella Oommissão, e verificando, pela medição feita, ser ainda de quatro
metros quadrados e oito centesimos (4m ',08) a secção de vasante do rio,
nesse logar, a largura de doze metros e noventa e cinco centímetro
(12m,95), uma descarga de aguas de cento e quarenta e cinco e meio
metros cubicos (145ms,5), por minuto, e a velocidade média da correnteza
de trinta e cinco metros e sessenta e eis centimetros, tambem por
minuto, e, sendo impossivel seguir em canôas, não só pela pouca profun­
didade encontrada, mas tambem pela quantidade extraordinaria de páos
lançados em seu leito e frondosa vegetação das margens, que em alguns
pontos o fechava completamente, resolvi continuar a exploração por
terra, e por isto fiz descarregar as canôas e depositar as mercadorias na
melhor barraca alli existente )).

Era, portanto, ainda em 7°-01' de latitude ul o Javcwy um
rio - bastante vol'lll»wso, e, no entretanto, o Ex. mo Sr. barão de Teffé
declara llesse mesmo artigo, datado de 14 ue ovembro, ser - cc esse
o ponto a que allJingiu" em 1874, e q!te dá como nascente do 'l'io Java?'y )) ­
e que tambem a Oommissão de 1897 não' púdera seguir adiante em canoas I I
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Ora, si o Javal'Y na cia nesse logar em 1874, como diz o Sr. almi­
rante barão de Te.tfé, e si a Commissão de 1897 chegou até es e mesmo
ponto, em canoas, como tambem declara o mesmo Ex. mo Senhor, a
conclu ão logica e eviuente a tirar-se uo que V. Ex. e.screveu é que esta
n cente, em 23 (vinte e tres) anuas, mudou de posição, facto por demais
assombroso e que causará admiração, não s6 á Sociedade de Geographia
do Rio de Janeiro, mas ainda ás suas congeneres do mnndo inteiro.

Errar é a cousa mais commull! no genero humano; persistir no
erro, negar a evidencia dos factos, para satisfação de um desejo pessoal,
é o que não s commenta e, parodiando a phrase do immortal escriptor
frannez Eruilio Zola, me permittiJ:á o almirante que lhe declare que a
verdade sempre apparecé, nada a detem.

IV

O tinal do artigo publicado em 14 de ovembro e o subsequentes
já não mais parecem escriptos pela mesma pessoa, taes são as divagações
e conclusõe deduzida de sua fraca arglunentação' e para provar até
que ponto póde ch gar a fraqueza humana, aualysemos a parte do rela­
torio apre entado ao Sr. General Ministro das Relàções Exteriores, de onde
V. Ex. extrahiu os principaes topicos para na apreciações e com as
quaes pretendeu fazer jocoso eSC<'1ndalo dos numeros alli consignados
para determinar O' caminharnento feitos.

Realmente alli estão e arados os caminhos percorridos diariamente
com lrecisão de meio metro. E assim procedemo porquo taes documentos
são escripto para quem deve entender deste assumpos e ter, pelo menos,
lido o que V. Ex. escreveu, como 1. 0 Tenente em um livro qne por ahi
corre impre so sob o titulo de - Hydl'ographia (le Hoonholtz.

Todas as distancias caminhadas, tel'11 esquecido V. Ex. que são
reduzida ao horizonte. E que não podiam ser elias de outra f6rma es­
criptas, em resumo, para se poder confrontar o trabalho propriamente
geoclesico com o astronomi o .

Acreditamos qne da parte de V. E ". houvesse ingenuidade e boa fé,
pensando, por momento, que estas diste'lncias fos em não a projectadas
sobre o horizonte, e sim aqueDa que medimo realmente obre o ter­
reno, por aquelles montes e valles que tanto escaudali aram a V. Ex. ! I

Confiado n a sua boa fé, é qlle pedimo venia para declarar que.
taes distancias ão as reduzidas ao horiz ute, pai, como bem abe
V. Ex., não pos ivel entrar-se em relataria COIU detalhe dos nu­
meros obtidos pelo calculo, serviços estes que ficam arehivados nos
cadernos e cadernetas.
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Feito e te pequeno reparo e avivada a memoria de V, Ex. no
modo por que' se fazem taes trabalhos, ver{L que todo o en castello se
de morona como um montrLO de areia, tmn p:ll'ecendo tão sómente a
pouca generosidade e pouca j u 'tiça que fez áquelle que se ue vanece de
ser um dos seus ex-discipulos,

Assim, para de uma vez finali ar esta ingrata discus ão, pas 'amos
a mo trar ao publico a triangulação executada, afim de que, mesmo o
profanos, po sam avaliar do coo.fronto do trabalho geode ico com o as­
tronomico e o valor do que exeClltá,mos realmente sobre o t rreno com
o do que fez V, Ex. em 'en eseriptorio em TalJatinga.

Tomemos para ponto de partida, o rio Bat/wn, conhecirlo nQ levan­
tamento feito por V, Ex., quaudo ch 1'e da Conllllis 'ão de 1874 pelo
nome de Pa'Jj'rrnrlú c cuja confinencia com o rio Jaqnll'cma, ou alto Javw'Jj,

está. situada em

6°-32'-0,1,",5 ue httitude Sul, e
73°-16'-23",5 de Jongituue Oeste de Grcenwich.

n~e, porém con v~m declarar que, partindo deste ponto em
cadôa" tendo calculado as suas marchas em aglta~ t1'anquillas e, todos os
dia, determinado qual a velocidade d:L COrL' nteza do rio, tinhamos o
caminho estimado percorrido diariamente por estas embarcações.

Chegados ao Iogar denominado - Sei Sole - primeira barraca
habitada depois do rio Bal1wn Oll 1 (/Jjsallelú, fizemos ob. ervaçõcf:l do sol
e passagens meridianas de estre]]as e àeterl1li náll10S a posi~ão astro­
nomica do logar. Comparada e 'ta po ição com a olJLida peja e li ma,
por meio das canôas, v rifiC,\D1o er in 'ignificaute fi- diU'cr nça 11con­
trada ; traçámos então o rumo e a di 'tancia, resol vendo assi lU o primeiro
trial]gulo.

E nma operação tão facil e tão ao alcance lle qnalqucr e (ndaute
que tenha algum conhecimento de trigollomctl'ia, que nos a.htitelllo de
resolveI-a, esperando que V. Ex:. nos releve esta úLlt<.l 111 ~ IUO ]lOrque,
talvez assim, d'lmos margem para que, mais nma vez possa V. Ex.
mostrar os seus altos conhecimentos scieutificos.

Iguaes serviços fizemos de Sei Sole' ao Rayo, uILiJUtl lJarrHC':1
habitada e de 'te ponto até as nascentes do rio JCWU1"Y.

Ne tes doi 'logare., por meio ele methouo, conhecidos. eomo .'C'jnlll:
passagens meric1iana~ el e:;;trella , circulll-meridiana do l'id, alLlU'a e

"azimuth do sol, altnra do sol em 1'uncçào elo angulo 1101'ario etc., etc.,
determinámos as posições destes 10ntos e resolvemos os triaugulos en·
contrados.

Da nasc nte do rio, calculámos o rumo e a distanciCl( a que está a
conf1.uencia do rio Ba'than ou Pau (melá com o rio Jaqlúrancc ou Alio



9

J(wm'Y e determinámos pelo calculo e te ponto, afim de confrontar o
resultado a,:'tronomico com o <lue se obtivera pelo camiuhamento~ verifi­
canuo-se que os resultados achado, pelos dois proces os, estavam de
perfeito a côrdo (Y~ja a planta).

Par'a ainna mai confimmr a exactidão deste resultados, de volta
fizemo, novas obscrva.ções nos mesmos logares.

1:\... ,im, quacsquer eno , que pode.'> em ter havido ])a determinação
das coordenadas de te' ponto, seriam logo accusado e eliminado.

O rnappa demon trativo das coordenada astronoll1ica dos di­
verso pouto, tomadas na i la e na volta s guudo as lições do illu tre
~aspal'I._: <lemon tr'ou que as dilferença encontradas eram insignifi­

cante e c1er'i1m a certeza, não ó de que era perfeito o estado <los chro­
uometro como tambem permittiram apreciar-se o gráo de exactidão dos
trabalho quer g ode icos executado 0bre o t neno, quer astronomicos.
Tudo i to acha·se consignado á pagina 43 do relatario citado por V. Ex.
em seus artigo .

Entretanto, por principio, dirú V. Ex:. que tudo i to está errado'
a razõe ão simples e po itivas e v m a er a pretenção de que,
ue ta terra é V. Ex:. o unico que conhece e tf cou as tran cen<lente ,
qlte com /wniliaJ'idade joga 'Oln a ((-~tl'onomi(G e a hydl'ogl'(Q>hia, com a
plena approvacão do abio que al,i estão para ailirmar que V. Ex.
é incapaz de e·YJic7lm"8e em uma detorminação de latitude ou de fazer
ou ervação de n/lU/. altul'a IIWl'idialla que não .~ej((. eo~·ce17ente. E ertamente
quem po su tão bono predicado não p'de deixar d . r o müco capaz
<le e.~lorar um rio e <le cobrir·lhe as na eutes, principalmente quaudo
se tratar de hí não ir.

v
o Sr. alnúrante barão de Teifé é realmente capaz d tudo provar,

principalmente quando se tran porta áqnellas épocas fi em que exercia
o cargo de demarcador' de limites do Brazil pelo lado do P 1'([ e em q.ue
a astronomia e' llydl'ogl'apllia eram-lhe ciencias tão f,lJl1iliares que e
comprazia em pratiCl1l', pOI' gosto a mais difficei observa~'ões e em
possuir os mais aperfeiçoados iu trnmento para e n o ll.

E i não, vejamo o que escreveu no artiO'o pnlJlicado de ~5 a 28
do mez de ovembro.

"O de 25, procnra o SI'. barão de Teifé faz r grande candalo
do facto de ter eu dito á pago 4 do meri. relatorio, ha,er na fóz
do rio Galvez, rectificado a marcha do o hl'onometro. e, depoi de
procurar explicar aos profanos o que é rectificar um chronoul tl'O,
pergunta quem me forneceu a longitud para e sa. l' tificação, e ain la
mai., e abalança a a everar que abusei da boa. fé do ~llqt, t.ro e
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que ahi me demorei para determinar as coordenadas astronomicas da
f6z do rio - Galvez -, não pa sando a posição por mim calculada de
uma média arJ'wljada entre a de V. Ex. e a de Paz Soldan.

O que V. Ex. porém, não quiz dizer ao publico 'que para se
verificar a po ição de um ponto e conhecer o seu erro em longitnde, tanto
faz calcnlar-se esse elemento p lo cbronometro e confrontar esse resul­
tado com a longitude do lagar, como rectHicar o chronometro, tomando
como exacta a 10ngitl.l1e attribnida ao logar.

A differença, nãc ~ ariamentR 011 daria o erro do chronometro,
oaso esse estivesse errado e aquella certa, ou vice-vel'sa, o erro da lon­
gitude na hypothese contraria.

R' preciso, porém que diga ao Sr. barão de Teffé e ao publico que
a longitude da fóz do rio Gctlvez, que attribne a Paz Soldan, foi deter­
minada pelo distincto e inolvidavel capitão-tenente Soares Pinto, membro
da Oommissão de 1 64, e que o meus trabalhos sempre combinaram com
os de tão digno o.flicial; não podendo, porém, dizer o mesmo sobre os
que tão magistralmente foram executados por V. Ex.

As cordas chronometricas, que, desde o inicio da commissão com­
binavam com as do capitão·tenente Soares Pinto, e tambem o levanta­
mento do rio Javw'y, desde asna con:fl.nencia com o rio olimões, como
está declarado ás pags. 47 e 48 do meu relataria, fizeram com que na
f6z do rio Gcilvez, na verificação da sua posição, eu lançasse mão do termo
-r'ectijicação dos chronometr'os-, dando·me a experiencia dos factos obser­
vados o dir~ito de suppôr exacta a longitude determinada por Soares
Pinto para esse logar o que mais uma vez foi confirmado pelas minhas
observações, por ser pequena a differença encontrada.

Não sabia e o meu resultado podia ou não combinar com o de
V. Ex., porque era para mim elemento desconhecido at' a data em que
publicou o seu artigo de 25 de Novembro proximo passado.

Quem, pois, me forneceu a posição do ponto não foi V. Ex. e sim
o capitão-tenente Soares Pinto, e nem en' podia utilisar-rue das observa­
çõés de V. Ex., porque até es e dia 25, data da publicação do seu artigo
nas columnas do JOl'nal do Omnmercio, ninguem as conhecia.

Pondo, por conseguinte, de parte Q jocoso e a impertinente ama­
bilidade, prestou V. Ex. um relevante serviço ao paiz, fazendo co­
nhecer as observações ineditas, daquelle tempo em que a astr'orwrnia e
hydl'ographia lhe erarn tão jarnilict?'es.

Resta·no, agora, sómente salientar que não fomos nó que pre­
tendemos illudir a boa fé do Ministro e sim V. Ex, em seus estil'adoS
artigos, não 6 a dessa autoridade, como tambem a do publico.

As im é qne atlirma er a latitude por mim determinada a ­
média - entre a de V. Ex. e a de Paz Soldan.
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A latitude achada por V. Ex. é:

como declara em o artigo publicado a 25 de ovembro; a de Paz
Soldan é:

egundo tambem affirma V. E .
A média das dnas latitude é:

e a detel'minada por mim por observações de altura meridianas de es­
trellas, circum·meridianas do sol altura e azimutb do sol e altura do
sol em fnncção do anO'tllo borario, é:

5"-10'-17",5 Sul.

Ainda, pois, que pudesse ter adivinhado a, latitude que o Sr. barão
de Teffé achár~ para e e logar e que até então a conservára inedita
pela logica do numeros fica o publico conhecendo o de embaraço com
que . Ex. assegura que a lati llde por mim determinada de

5°-10'-17" 5 Sul

é a méc7tia entre a de V. Ex. e a de Paz Soldan.
Exactamente o mesmo se dá em relação á longitude, porquanto a

de V. Ex. sómeute agora sahiu á publicidade.
ê poi V. Ex. que a ommi ão de 1897 não podia plagiar as

uas coordenada. da fóz do rio Galvez, nem as de outro qualquer ponto,
apod rando- e impudentemente, como diz, de latitudes que outros haviam
determinado.

VI

Decididamente esta questão de limites é mal iuada.
Fez o inolvidavel oares Piuto perder a vida e S. Ex. o Sr. barão

de Teffé a compostura em todos os terrenos.
Quanto ao rio Bathan ou PaysandtÍJ, verifica-se a sem-cerimonia com

que V. Ex. articula aleivo ias, accommoda numero e até arranja periodos
de ouro como b que se segue:

« Occorreu-Ihes a maXÍma predilecta - in media t'ü'fll- - e decidi­
ram- e llela latitnõ

6°-32'-0"4,5 Stll

que é a média exacta (!) entre a minha latitude calculada e a latitude
estimada. por u ma grosseira approximação de Paz-Soldan.



12

lHas, era indispensavel mascaral-a nm pouco para não ser conbecida á
primeira vista e então accre cent,aram, para illlldir os incautos, uma appl'o­
ximação ridicula até decimos de segnndo ! Sempre a mesma palhaçada )).

Fazemos nossa, sem mais ommentarios, esta ultima phrase de

V. Ex.!
Embora lhe pese, Sr, barão de Teffé, quanto ao rio Bathan ou

Paysanclú, dá-se o me mo facto que no rio aalvez.
Comquanto seja V. Ex. o proprio que declara, em seu artigo publi­

cado a 25 de .r ovembro, nrLO ter eu lido a memoria de Paz-Soldan e na
con formiUade do costume, ter achaclo Ct exacta posição da f6z deste ?'io

por cluas excellenJes observações de altnms 7ncricliemas elas estrellas Oa7!opu!;

e A nl'i,(jct', qu , como bem sabe V. Ex., não é o melhor proces 'o empre­
ga lo para determiuar latitudes apezar de taes observações serem feitas
como uinguem é capaz de fazeI-as, acbou V. Ex.

6°-35'-16" Sul.

A minha posição foi determinada pelos seguintes pro.ce sos: alttuas
cireum-mel'idiana do sol, altura e azimuth do sol altura do sol em
fuucção do anglllo horarío e, por ultimo, pela alttua meridiaua da estrella
Antal'es, e do resultado obtidos tomamos a média segtúnte:

6°-32'-O-!",5 Sul.

A latitude achada por Paz-Soldan, segundo declara V. Ex., é:

6°-29' Sul.

A média entre as duas latitudes, a calculada por V. Ex. e a grosseira

estinuulet p01' Paz-Solclan, é:

Vê, pois, o Sr. barão de Teffé que a minha latitude não é a média
exacta, ou inexaeia, nem da. de V. Ex., nem da de Paz·Soldau, nem da
mistura das duas.

E quanto é doloroso, para quem ainda não teve tempo de descrêr
cIos bomen e da.s cousas e só tem cogitado do cumprimento do seu
dever, ver-se obrigado a vir á imprensa desmanchar essas mixordias
arranjadas pelo despeito e sem outro valor que a sat,isfacção de um
desejo ponco justo e confessave!.

Si na minha curta car'reira não deparou-me a sorte com a oppor·
tunidade de conhecer pessoalmeute vultos da estatma de l\{ouchez, para
certificar a minha competencia em questões de latitudes e de eclipses
solare, resta-me, todavia, o respeito de mim proprio, que sempre soube
manter em elevado apreço, e que impediria qmLlquer acto menos justifi­
caveI, principalmente o olvido d0s principios da probidade scientifica,
que ás vezes a idade faz esquecer.
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VII

T['atemos :fiualmente, da impo sibili<1ade de nascer o Java?'Y em
uma erra, tIue SUppOIllO ser um dos contraforteR dos Andes Orientaes,

o qu tambem escan<1ali ou os conh cimentos geogl'aphicos de ,Ex,
Si não me falha a memoria, quando estudante de geographia,

en inaralll-me que os Andes, na BoNviCl se dividem em dois ramos, um
oriental outro occid ntaI formaud/) O planalto central de e paiz, onde
se acham o lago Titicaca e outro, reunindo- e de novo ao norte de
CajalllClI'Ca, no Pel'/Í,

O ramo oriental deita diversos contra-fortes para o nasceute e o
mais ao nort d:t na cimento na verteute oriental, aos rios PW'lÍs, Juntá

e outros, e na yertente occidental, a diversos afl1l1entes do rio cayali,

na cendo o Javm'.lJ na te t.'1 de te contra-forte, omo e póde verificar na
mais recente carta do Perú, publicada em 1896 pelo Sr, Alberto F, J.
M. Vi llerobe e que corre impres a 101' todo o mundo.

"O diccionario uuiversal de Lw'o1ts. e, letra P, pagina 642, lê·se:

(l La cordill're des Andes en ['e dans le Perou par 1 extremité
méridionale de cette contrée; . UI' la limite même, une partie de 1:;1. chame
e separe de 1 autre et se dirige au "E SUl' le territoire du Haut Perou,

Ou elle pr s ente le plu g'igante que ommet de 1 Amérique, apre avoir
contourné le lac Titicaca, elie entre dan le Perou et rejoillt 1 autre
partie par 1-10 d latitude S. De 1<1. le Andes '·teudent au .r O et vers
11o de latitude S se partc'1,gent en trois chalues; la plu,s Q1'ientale va s' a·

baisser SUl' la "ive ga1tche de l' crryali j cclle cht centre l'el' la doe dl'oite

de le Tnngul'agna: enfin la chaí'ne occid ntale a,ance dan la m me
direction, le long üe la côte, jusqu'aux fl'onti re d la olombie.

De la région la plns orientale partent POUl' aUer se jeter dans
1 Amazone: le .Jutahy, le Java,'y, le Juntá, le Pltl'ltS et le Ma&re.

Cette région três·boisée et tres·fertile e t appelée Jlontaiía Real de

los Aneles.... , .... ».

E no entretanto, o Ex:mo. Sr. bal'rLO de Teffé, em seu artigos
publicados nas columna do Jomal do Com1ncrrio nos dias 15, 20 e 21 do mez
de "ovembl'O, admil'a· e de termos achado. na centes do rio Javaryem

11m do contrafól'tes do Andes Orientae e appella pa.ra a no a ociedade

de Geographict, emquctnto os peruanos do "ia cayali n[w estoural'em de ,·iso.. ,

Felizmente V. Ex. esqueceu-se dos peruanos do re to do Pení e dos
habitantes do mundo inteiro, que, pasmados não a.berão o que mais
admirar, si a coragem 011 a compete)) ia s i ntifica <1e Y. Ex. pr n·
rosos correrão a emendar, não s6 es e livro como os demais, por onde

2
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possam os vindouros, abençoando o nome do illustre barão de Teffé,
aprender aquillo que, até então, os seus antepassados julgavam verdadeiro.

Se em 1874, quando V. Ex. descobriu o novo methodo de se chegar
ao conhecimento da.s nascentes de 1t11t do pelos estudo feitos no Se1t escriptorio
mIL Tlwatinga, tivesse, ao menos, no logar em que collocou o marco,
baixado os olhos dos de lumbra.ntes espectaculos do :firmamanto, absor­
vido nece arÜLmente p 10 clcva.do na.lculos a honomicos, que lhe eram

tão jamilim'e. e :firmas e a vista sobre a terra, demorando a sua attcl1ção
na contemplação do e pecimclls mineralogicos, que se encontra.m, não só
neste ponto, como tambem em todo o leito do rio Ja,químna ou Alto
Java?'Y, veria que taes especimens denunciavam que as suas na: cente
não poderiam estar em ignpcls ou alagadiços, como affirmou e persiste ma
sim, virem de mai longe, de serras, de onde taes proclucto são forço­
samente arrastados pela agua, a menos que a natureza, por uma dessas
transformações imprevistas, vie se mudar a face natural das cousas, para
gll3.tdio e confirmaçâo cIo que v: Ex. tão ?nagistmlmenfe assevem.

VIII

No artigo publicado no Jorwl.l do COIILllwrcio de 14 do mez de
Novembro, diz o Sr. barão de Teffé que, actualmente, uma viagem por
aquellas paragens do rio Java?'Y é ma.is uma excursão pittoresca do
que uma difficil tnn-e sia; eutt'etanto, onfessa. que nrLO quiz acceitar
o convite, que lhe foi feito para chefe da Commissão de Limites com
a Bolívia.

Seria a recusa devida 'a.o facto de estar V. Ex. vivendo longe ele sua

telTa 'll.terida, neste cemtinho da Fl'ltnça, onde o céo semp1'e aznl, as ?non­
tanhas smnpre velYles e a supel:/icie serena do Mecliterraneo, fazem a m?t,~ão

da ?wssa incomparavel natureza, e prefira qlte os olhos ela abna o pensa­

numto, esteja aqui nesta patl'ia, á qnal voton toda a mociclcule, á qual declicou
como filho ext1'emecülo 49 annos de SIUt vida...

Ou será porque não quer assistir ao desmoronar elo feito mais impor­
tante de sua vida, essa espinhosa explomr,ã? dn1'ant.e a 'l!tal toda a s?ta
energia esteve constantemente eln jogo, tOdlt a 8!ta força de. vontade se 1'e­
velou, sobl'epujando as fadigas, os peri.qos, as 'I1wlest'Ías e as p1'ivações de
todo o genero, incl7tsive lL falta de alimentação!! (Vide JOT1utl do Com­
'I1~e1'cio de 25 de Outubro de 1 96.)

Pois é la t.imo o ! !

P0rfJIle se ti ves"Ie seguido C011lno co nes a bena via.gem de recreio,
tel'ia a opportnnirlacl ele encontrar, não s6 todas essas cousas, que acaba
de d crever com tão beUas palaV'l'as, como tambem llqnelles mesmos
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indio, que tauto o obsequiaram, e que si naquella época o fizeram
voltar, dando a cOllllllissão por finda, a nós, acompanharam com o
mesmo apparato bell icoso até a~ verdadeiras ua centes do rio Java1"Y.

Mas, que as privações e a resignação com que se supporta estes
transes, em que o patrioti mo é posto á prova, ão dotes que só medram
e encontram cultivo na elevada pessoa de V. Ex.

Re ta-me . ómcnt, para terminar, agradecer as amabilidades e
attençõe. dispen adas por V. Ex. a um companheiro e admirador, qne
nem de leve o milindrou, porquanto tem a consciencia tranquilla e a
certeza de ter con eguido o que V. Ex. não poude ou não quiz effectuar,
como seja ir até o logar 110nde nasce este gi,qantc que se chama Java?·Y.

Inexplica\~ I é essa nü vontade e e e despeito acrimonioso contra
que111 limitou-se apena a communicar o que observou no local, e isso
mesmo sem pretenções á flores de rh torica, que tanto têm enriquecido
o innurucro trabalbos por V. Ex. publicado..

E não podendo ontinuar a entreter polemica nem discnssõe com
quem assim desconhece os principios da lealdade e da justiça limito-me
a patentear a má fé com que V. Ex. trunca e adultera periodos para
produzir effeito e chegar aos en. fins pouco razoaveis.

Para isto, ba ta comparar, como em eguida o fazemo, o que tran­
screveu V. Ex. no .JOI·/wl elo COJnmel'cio de 24 do mez de Novembro, com
o que realm nte está escripto na pago 4 do relatorio por mim apre­
s ntado:

Diz V. Ex.:
« Tambem foi determinada a

marcha das canôas em aguas tran­
quillas, tendo as im uma ba e para
bem poder avaliar o caminho feito
por dia.))

Diz o relatorio pagina 48.
II Tambem foi determinada, a

marcha da canôa em agua8 tran­
qnillas, tendo assim uma base, para
bem poder avaliar o caminho feito
por dia e comparar depoi a po-
ições astrononúca e ·timada do

div rsos ponto )l.

Os homens ensato julgarão da boa fé e do patrioti mo d \'". Ex.
em toda esta questão.

IX

Pensavamos não ter mais de voltar á impren a pam di ntir a
questão das - nascentes do rio JavaI·Y. Tal proposito porém, ninguem
o poderia manter d pois dos estirados artigos publicado pelo Sr. barão
de Teffé 1laS columnas do Jonutl do Cornm rcio do dia 4, 6 e 8 do
mez de D zembro.

O Sr. barão de Teffé é realmente <'0110 aI e unico no modo de
deitar sciencia, e en iDar hydrographia, a, para Bupportal-o, concordará o
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publico que necessario se torna revestir-se qualquer mortal de muita'
paciencia e resignação. Assim é qne pretende en inar-nos como se
levanta a phl.nta de um rio, e estupendo I, declara que a sua arenga tem
por fim - inc1icar aos r'e-explorculores, contO c1everão pl'ocec1er quanc7,o jor-81n
inclL1nb'idos da ver~ficctção de trabalhos (leste genero,

E neste ingL'ato empenho prosegue o illu tre astronomo - (C navegltei
COnt dLUI,,~ lanchas a vapOl', indo elle ent lt?1ta e o elt irmão talvez tão
hydrographo como S, Ex. em ontl'a e caminhando r-io acima e jazendo
estações, (L urn signal convencionado de urnct das lanchas detel'1ninctva o

az'il/mth (la outm e Ct clistancia por ?neio elo rnicrornet?-o-Lngeol ".
Maravilhoso I E não parece que V. Ex, quiz fingir Tartufo, ensi­

nando-nos esta cousas, que estão ao alcanc da comprehensão de qualquer
principiaute'

Foi este, Sr. barão de Teffé, o methodo que empregámos e que
todo o mundo empregou e emprega em trabalhos desta natureza; não
pense, pois, que fez descoberta alguma ou que disse alguma cousa
transcendente.

Infelizmeute, porém, a lingua não o ajudou, como por ahi dizem,
no resto da prelecção que nos fez, porquanto, fóra o processo do a.zimuth
e do Lugeol, tudo o mais e tá eua,do, 1\1a com e t,.'l, arenga pre tou
V. Ex. um grande serviço, pois, veiu explicar a razão por que os meus
trabalhos, que sempre combinaram com os do inolvidavel capitão-tenente
Soares Pinto, tornam,se uns disparates, quando coruparados com os
de V. Ex.

Apreciemos agora as bellezas feita por V, Ex. para determinar
as CUl'Vas do rio, nos pontos em que não podia applicar o Lugeol.

(C Qnanclo, por qnalqner cÍ1'cwnstancia, não el'ct poss'ivel 1tSar' o rnicro­
rnetro Lngeol, as clistancias erão ctvalittclas pelo cantinho percorrido; ?nas
então o melt systema abscissas e ol'denaclas tinha como jactor'es o r'1trnO,
o t81npo rlutr'cctdo no chronometro comparadoI' e a ntm'chct cla chalcma,

P01'ém medidas na occasião pela barquillha 2)I'ltmO, isto é, ernpl'egctndo-se
a conheciclct Unhct de barca gmductdct, em clljo exlrerno eslava fixo 1t7n

p1'1tmo, qne pousa.va no jnndo, emqnanlo a embarcação segnia o sen caminho
e jazia desem'ola.r o carretel pelo espaço de tempo qne gasta.va a a?'éa a
escoar'-se na gl'ctnde ampulheta: voltcula cluCls on tr'es vezes, cOl~fo1'?ne a velo­
cidade da chalanct)).

Ainda que lhe pese, Sr. barão de Teffé, este processo que, V, Ex.
aprendeu com os praticos dos rios, quando querem saber, mais ou
menos, o caminho feito pelos navios, com a precisão de uma centena de
metros, n{) ca o vertente não póde ter applicação, e, por certo, nem
mesmo o simples piloto ou pratico da costa e lembraria de applical-o
em levantamentos hydrographicos. Quando muito, poderia V, Ex" si
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quizesse tirar partido desta sciencia da pilotagem, empregar o processo
rudimentario porém exa -to, que se usa a bordo para rectificar a bar­
quinha de mão, com qne V. Ex, fez 'cieucia, e que consiste, DO mar, em
jogar um objecto peja prôa e medir o teml)o que elJe leva em percorrer
o comprimento do navio.

Em um rio, a cousa se torna mais facil e ainda mais exacta.,
bastando, para isso, yL';tr da; pl'ôa um objecto da mar'gem e ver o tempo
que elle leva em perconer o comprimento da embarcação.

Este pl'oce' 'o, que todos empregariam em um navio, certamente
não poderia ser u ado em uma embarcação como a chalaua, pela Ilequenez
da di tancia percorrida' pr>r e ta razão nrLO é empregado em trabalhos
hydL'ographicos da natureza dos que se acham em questão e, além do que,
não dá a velocillade <la c rrenteza do rio. É, todavia, um methodo
racional e logico, apllliuavel em deterlUinadas condições.

O seu rnethodo, porém da barquinha-prumo, Sr. barão de Teffé,
é cousa de que nunca pessoa alguma se lembrou; é unico na especie: certa­
mente, os re ultados obtidos com este collossa1 proces:so não podem com­
1i>inar' com os mens, nem com os de Soares Pinto, nelll com os de pessoa
alguma. Só V. Ex. se lembraria delles. E tem entretant-o a coragem de
dizer-nos: cc IJMe assiln é fJ.1~e se avalíwn C/8 di.sfwLCias andadas eln aguas

correntllsas. irva estc~ peql~ena lição ao 81'S. Gomes e LOIJO Netto - qlte

ma'is precisU1n della do qM o Governo precisa d(~ lJarva prelecção clwono­

metricC/ - COln qu,e encheram wn ca.pitnlo do 'relataria. )

Tornou-se realmente engraçado o Sr. barão de Teffé!
l\Ia' ha de convir V. Ex. que pw'va e bem lJ(J,J'va é a lição que nos

pretende dar.
O que fizemos est::í certo' é o metbodo que se deve empregar e que

se emprega nas taes curva, em que o Lugeol não pó<le ser empregado.
As di taneias foram medidas da, egninte maneira: em um dos muitos
lagos que por 1<1, existem e nos quaes, como deve V. Ex. saber, são as
aguas perfeitamente tranquillas e sem correnteza, del;erminou-se, por
diversas vezes, a marcha das canôas, medindo-se _uma di taucia em
terra.

As médias das corridas dl-:ram a marcha Teal das canôa em aguas
tranqnillas, facto citado no meu rela.torio á pagina 48, que com tanto
gosto V. Ex. adulterou, abendo eu agora que foi pelo unico motivo de não
ter entendido o que 1<1, deixámos consignado e de limitar-se a sua sciencia
hydrogl'aphica ao famoso methodo da b(~l'qlLi11h(t-]1l'umo - <los praticas
do rio da Prata.

Obtida, como ficou dito, a marcha das canôas em agnas tran­
quillas e determinada todos os dias a correnteza do rio, tinhamos o
oaminho percouido diariamente por estas embarçações e, portanto, a
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po ição estimada dos di versos logares em que pal'availlo para dormir.
Servia-uos isto para <'omparar a posições astronomicas e estimada
dos divel'30S pontos em que observ::LVamos e podel' a ~illl avaliar a diffe­
rença. exi 'tente entre O' dois proce '0' astronoUlico e estimado, tal qual
se pmtica a bonIo como bem deve V. Ex. saber.

Assim é que se faz, e ainda é tempo de aprender para evitar que
por outra vez d& a outrem a parVlt lição lue no pretendeu dar.

Passemos agora ao final do artigo publicado no Jornal clo Gom­

mercio de '* de Dezembro, em que V. -Ex. mai' uma vez, mostra só
go,.;tar da:'> 'ousas gl'andes, procLU'ando salientar o lIlerito e o valor da
gigctntesGlt carta do Alto Javary, com cêrca de quatro metros de extensão,
con thtilla, clesenhctiut e amwtada pelo proprio punho de V. Ex.

Pretende, com esta estupenda almanJa'l'ra, manifestar V. Ex. sua
cOlllpetencia astronomica e a precisão das suns latitude, todas a noite
determinaua' pelas alturas meridianas das estrellas e planetas, as qnaes,
independeute do collosso, j<1 V. Ex. te\re a fortuna ue demon traI' que
erão exactas, porque o sabio Mouchez e outro declal'aralll que o il1u tre
almirante não elTa nestas cou as.

Não obstante, V. Ex. torna-se tão engraçado que não podemo
deixar de tl'an crever eu gostoso periodo :

« Que prova pos o eu dar mais convincente do modo consciencioso
(( pelo qual realisei a demarcação de fronteira, do • lto Javal'Y do que
«( apresentando essa immensa, gigante ca carta, em uma escala nunca
«( vista! em explorações deste gene1'0 ~ ))

« Quizesse eu occultar enganos, elTOS ou omis ões, e nada me eria
« mail:! facil do que construil-a em ponto menor, na escala commnm (!)
«( tal como a cópia que foi reduzida á 5." parte, no A.rchivo Militar, que
«( por ahi corre impressa i).

(( Quizesse eu improvisar uma latitude mais austral para a nascente
«( e mesmo para o logar onde fixei o marco, e propicia me sel'Ía a oppor­
«( tunidade, por isso que o chefe Black, 11l1ico ob 'ervador Peruano, regres­
«( sara da exploração, que fizemos por t na até o igapó da nascente (!)
« em um tal estado, que teve de deitar-se 1J<l sua chalana e foi-lhe impos­
«( sivel observar essa noite".

Realmente, com essa gigantesca carta em escaZcI n'lllncct vistet, que
occupou todo o eu escriptorío em - Tcrbrt!inga, e adjacencias, quizesse-o
V. Ex., não ó descobriria mil origem~ do rio Javctry, como tambem
l1~esquinho il1tproviso cle wi~a latit!tde mais austral parcc a nascente e mesmo
para o logm' oncle fixou o 1na1·CO.

E nem por isso deixaria V. Ex:. de l' petir, em alto e bom som,
a SICCt probidade scienlijica tão essencial no explol'culor, como ct rectidão de
caracter no homem que s<: presa de ser honrado.
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São virtudes que não coute. tamos a V. Ex.
o eu artigo de 6 dc Dezembro, com oTande mae tria explica

V. Ex., como ,e pótl 'rtl arranjar altura, mcridiana para se conseguir a
latitude lue mais convém a nm explorador, e, e quecendo- e do que
di se ell1 l'e1<19ão {~probül(ule scientiflo(t, mostra como se fazem taes mi­
1agre , sem e lembrar que é actualmente muito difficil deitar sciencia
barata lJortluauto, hoje em dia, até o' leigos fingem sabença.

E-te tal proc ':;0 de augmentar alturas meridiana para se chegar
a latitllues forçadas é conhecido na nossa marinha de guerra pelo
engraçado nome de - pintu7'a -; não abiamo que V. Ex. era tão
provecto ne 'ta arte e tão apologista della, que não se furta ao traba1llo
de fazer propagauda com sabia e geitosas prelecções.

Em todo o caso, toda a pessoa tem o direito e mesmo o dever de
mostrar sempre a sua especialidade, e, se não fosse assim, os -pintores­
ver-s -hiam ba tante embaraçado,

Atlent(ulo contra a verdade, contrasenso, 'incompetentes, máos obser­

vadore8, pe8simo calculistas, etc., etc. - são cousa bonitas de dizer,
difficeis porém, de provar, porquanto já passou o tempo do - ?nagister
(lixit -; q uize emo n6s usar de represalia, então saberiamos mo traI'
a que .ficam reduzidas certas . nrn1nidades que, sem saberem por que,
nem quaes os motivos., t~m conseguido enganar a um povo, fingindo-se
daquillo que uem ao menos podem apparentar, desde que falta o apoio
da clas ica sociedade do elogio mutuo.

P6de, por con eguinte, V. Ex. conservar a S!ta ~tnica ambição, - a ela

glorút, - porque não s6 esta, como tambem as uas descobertas, já não mais
pertencem a V. Ex. e sim á historia que, infl.exiv i, explicará aos vin­
douros ter tido o almirante barão de Teffé unt unico fito, abstracto que
sempl'e o gniolt, qual o de tOl'T!w'-se, por ,serviços ?'elevantes, d:igno da con­

siderarão e aJ.>reço de seus concidadãos.
Não nos damos, portanto, como offendidos; ante, ao contrario,

ao illustre astronomo e h drographo - filb de siecle - agradecemos as
sabias lições que no pretend u dar, e ao cavalheiro a e3:pl"eS, ões am,avei$

e delicadas e os conceitos paI' demais honrosos e tisongriros, disl eusados aos
membros da ommis ão re-exploradora do rio Javary no anuo de 1 97.

x
.A. 1 do mez de Deiembi'o, pela columnas do J01'na7 (10 001n?nercio, o

incommeJl 'uravel barão de Telfé deitou novo e estirado artigo go tosamente
confeccionado em ice -Al]JCS Maritimos, nde de lança m riste a anhado
e furibundo, investe a torto e a direito, descobrindo <,1, cada passo inimigos
que procuram roubar o laborioso fructo de sua lucubraçõe e a pro-
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eminencia scientifica a que attingiu com os modernos e efficazes methouos
de levantamentos hyürographicos e de c1 coberta d cabeceiras de rios.

Felizmente acha se V. Ex. de vigoro a saude, já. livre dos devasta­
dores etl:'eito, dos prophyLttico', qlle fazem rejuvene cer, e, com robusto
pulo, pôde sempre brandir a lança contra os audazes liliputiano, que
ousam reduzir a nada a geitosas h'icas de V. Ex. e os colossaes me­
thodo pelo quaes chego 11 a coni) ccionar ayu na giganlesca e colos al
ca1'Út de escala nwwa visiet, em que nem sequer escapou o vôo de uma
das 1Jragas 1<í. existente .

E' bem verdade que por lá. andaram tambem algoze<:, que não
poupavam sequer os filhos <lo' amigo, obrigando-os fi ele el'letl'ell~ para o
hospital, com as co tas recortadas pelo vergallio e pela chibata, como
aconteceu ao joveu Cime, victim~L da iutrigallJada e ruixordia de mão de
mestre, em que sempre vivia a commi ão presidida por V. Ex.

Como seria bom que V. Ex. tives e tido a sabedoria de cou ervar-se
calado I Evitaria, ao meno , o ridiculo espectacnlo de repr entar o tma­
nesco papel de cavalheiro da triste fignra, na convicção de que tudo
leva de vencida e a todos anilJ.lbila) achata e pulvel"isa.

Que pena, Sr. barão, "el-o reduzido a tal papel!
Os tempos passam e já a mal'Íuha tinha esquecido o be110 titulo

de - pintor -, que V. Ex. com tauta aureola tiuha adquiddo, e as de ­
a.:stradas polemica que por vezes ostentou pela impren a, sobre esta
mesma malfadatla que tão de limite. nova geração, 'em recusar-lhe
certo merito, de conhecia o de lumbraute appal'ato e os CllstO os apl'estos
do transportp. ele guerra JJIaJ'cilio Dia", e pecialmeute equipado pa,ra
trausportar V. Ex. e toda a sua comitiva para as regiõe do Amazonas,
onde, de Tabewinga, deveria V. Ex., com sabia maestria, descobl'il' as
nascentes do rio Javal'Y· Por toda a parte deixou o espleudoroso navio
e a espalhafatosa Cotlllllissão vestigios de seus pttffs e da sna grandeza.

Quiz V. Ex. recordar estas bellas scena ! E trazer á leml.mtllça até
o celebre quadro ou retrato que atravancava o·coll\Té,' do Mltl'cilio Dias,
lUadro tão grande e tão colossal como a celebre carta lo rio -Jrww'y­
de e.~cala 1Hmca vislCt, ou o não meQ-os celebre lampeão, qne V. Ex. tinha
em sua sala de jantar, em Pariz.

O quanto custou toda essa farça não disse V. Ex., e,. entretanto,
vem insinuar que, ô em dinheiro, ((pedi logo 60 couto e gastei mais do
dobrol)~ na demarcação de terrenos absol1~tamente sem valO1', IJ.I~ando os oofl'es
publicos estão vasios e suspensos inclispensaveis 1nelhol'a1nentos 1JO'l' falta de
1'eCUI'Sos.

Infeliz paiz! em qtle até os velho I esquecido do re peito que
devem a si proprios, arrojam-se a avaliar esta ou aquella parte do ter­
ritorio nacional pela sua extensão material! Ao mesmo tempo fantasiam
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sommas despendidas para crear situações difficeis, com pouco escrupulo
do sens compatriotas mpenhauo no serviço publico! Embora pese ao
desnorteado cerebro ue V. Ex., devo affirmar-llie que a Commis ão por
mim presidida j.i.mai. excedeu ao C['edito pedido, como V. Ex. póde ve­
rificar pelas contas apre eutadas :1 autoridade competente. Com relação
á sua commi são poderá V. Ex. provar o mesmo

Por qn não vem dizer ao publico quanto pe ou aos cofres da
nação essa, espalhafatosa ida. do Mc~rcilio Dias ao Amazonas e conse­
quente descoberta das cabeceira' do rio Javw'y, do seu commodo escri­
ptorio de Tabalinga?

E' emIl'e perigo o brinear com fogo!
felhor é pillwL'Íar com o publico ácerca de superficies, como o faz

V. Ex. no seguinte e go to o trecho:
(C Vem a pello explicar ao publico, a,lheio a estas cousas, que a tal

cc superficie de 24,2 leguas quaelracZas, a que ficou reduzida a historia, não
(C quer dizer um terreno em qnadro de, por exemplo, 15 ! leguas de face.

cc E simple mente a .1rea de um riangulo que tem um angulo agu­
II di imo, formado a 150 leguas de di tancia sobre uma abertura de 10 t
cc milhas ou 3 ~ leguas de lado oppo to.

cc E' uma ne ga esguia de terreno, cuja maior largura de 3 leguas
cc pretendem os verificadore ter medido sobre grotas e e pigões, terreno
II que, mesmo nas redondezas da apitaI Federal, seria inaproveilavel! J'

ssim, no pensar de V. Ex., si as 2.,1,2 leguas fos em representadas
por um quadrado tendo 155 leguas por lado, o Brazil não p deria ced r
es e terreno; mas, como simple 'mente é repre entado pela área de um
triangulo, não pas a de wna nesga C8guic~ ele terreno, da qual não vale a
pena cogitar !

E e fosse representado por um circulo ou por um oval A que
ficaria reduzida a tal historia do terreno .

E V. Ex. escreve para quem não sabe! O que não seria se tiv e
de escrever para q uem sabe !

De qualquer fórma, o que desejamos é que, no caso do terreno <:>1'

representado por circulo, tome V. Ex. precauçõ para não e metter
dentro deUe, pois ficaL'Ía w'I'u!aeZo e arriscava- e a não ahir mai .

Tome o nosso conselho, r. barão: d ixe de parte a lança e os
moinho de vento e vá go ar de sen fr- sco dans les Alpes 1naritillle .

Aualysemos agora as conclusões tirada por V. Ex., com as
quaes pretende ter redLlzido a ciuza e a pó todos os seu antagoni tas
passados, presentes e vindouros.

I!? Declara o Exm. Sr. barão de 'l'effé não er po i vel deter­
minar·se a posição de um ponto por alturas do sol observada á
7h3001 a, m.
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Ora valha-nos Deus, Sr. baTão !
Em hydrographia, gastou V. Ex. tanto papel e tinta para con­

fessar que todo o seu cabedal scientiiico redl1zia se {~ celebre - bCtl'quinllct

prumo dos praticos do Rio da Pmta.
Em astronomia, nos estafou com as suas passagens meridiauas,

mostrando ingenuamente ao publico acreditar er este o mais exacto
processo para determinar-se a latitude de um ponto.

E agora, com a nova estiJ.'ada do dia 1, vem patentear que
desconhece até as noções do angulo horario, que o mais lambudo piloto
jámais ignorou!

Não ha livro de navegação nem de astronomia, por mais elementar
que seja, que não ensine a determinar a latitude de 11m ponto em
funcção do azimuth e da altura de um astro, assim como a longitude
em funcção da altura e do augulo horario.

Tudo depende da altura do astro, isto é, do erro que este ele­
mento possa trazer sobre os outros, que c@nstituem o triangulo formado
pela colatitude do logar, distancia polar e di 'tancia zenitbal do a troo
Existem livros, ent,re outros a navegação de-Pagel-, em que os erros
de um elemento em funcção dos outros acham-se até colleccionados em
taboas e, para o angulo horario, apropria taboa de - Callet - traz as
condições favoraveis para a observação do astro i to é, o instante em
que o erro da altura influe como minimo no angulo horario.

Para a nossa posição geographica e para a posição que então
tinha o sol na eclyptica, 21 de Junbo de 1897, o instante favoravel para
a sua observação, afim de se obter a longitude do logar em funcção do
angulo horario e a latitude em funcção do azimuth, era justamente
ás 7h30m a. m., em que a altura era 17°-10', fóra, portanto, do
limite das grandes refracções que, como V. Ex. deve saber, é aos 14 a 15
gráos. Agradeça-nos mais esta lição, Sr. barão, e não se admire mais
quando ouvir dizer que a latitude de um logar foi determinada por
outro processo que não aquelle das passagens meridianas com que
tem empanzinado a humanidade, na persuação de que é de todos o
mais exacto.

E, si já não nos faltasse a paciencia por tel-o aturado tanto, lhe
ensinariamos tambem como é que se determina a latitll(~_e absoluta de
um ponto, da mesma fórma por que lhe acabamos de mostrar como se
determina ás 7h30m a. m. a latitude em funcção do azimuth e a lon­
gitude em funcção do angulo horario.

Passemos agora á 5~ e 6~ conclusões, por isso que a 2':1, 3':1 e 4~ já
foram sobejamente respondidas ás pagiu:lS 7 e 8.

Quanto á 5~, repete o Sr. barão aquillo que está consignado no
nosso relatorio, esquecendo-se de mencionar que lá se acha declarado ter
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siuo a-Sllmmauma-photographada; sobre a 6t: só V. Ex. póde garantir
o qlle fez.

Si nós, na baixa do rio, embora abrindo canaes
cauôas, em 18 dias caminhámos mais que V. Ex. em 21,
eramo' mais amigos do trabalho e Jlleuos aferrados aos
aos pl~tt8,

Segue-se a 7~, do teor seguinte:
II Repillo por absurda a affirmação dos re-exploradores de que

« attingirulIl em uas canôas uma latitude que fica 2 milhas mais ao sul
'c da alcançada em mais tJ'es dia.s de viagem de boa marcha pela Commissão­
« Jllixta de 18740..)

Ia por ventura, Sr. bal'lto, julga V. Ex.
/'epillo por abslu'da - para que todo o mundo
vencido?

E o que diremos sobl:e a 8~Y - cc Protesto contra a inverdade contida
cc nas ultimas paginas do relatorio citado e na quaes o Sr. Cunha Gomes,
cc depois ue provar com dados rigorosos que caminhál'a a pé com sua
cc commis ão, a distancia escrupulosamente medida de:

IC 25.048 metros e 50 centimetros, ou 13 e meia milhas, sempre a
IC subir e descer altas e ingremes serras, algumas de 500 e outras de
IC 1000 metros de altura: e além uisto seguindo ao mesmo tempo as mul­
cc tipIas sinuosidaues do rio (tudo isto é textual), aJlil'lna ter chegado a
cC um logar que dista do ponto de partida:

cc Em latitude 10-27"
cc Em longitude 4-23" para oeste. l)

Deixando de parte o quanto o amor de V. Ex. pela verdade nos
faz recordar o 1nuito veridJico papai S01'et de - Jean-Bart - I só temos
a lembrar-lhe o que ji't dissemos á pagina 7 sobre as distancias medidas
em metros e centimetro, a subir e a descer por ingremes erras, dis·
tancias esta que tanto escandalisaram a V. Ex., e quecido das miuimas
noções de topographia.

Pl'O eguindo na analyse elas conclnsões do Sr.
gue-se a nona; fi amos realmente pasmos de como ne

!t, tentCl/r tanta cousa e tudo isso pelas ob ervaçõe
escriptorio de l'abatinga.

Pelas observações em algumas voltas do rio a distancia total entre
dois pontos era o quinto da distancia tomada obre o leito do rio. D ahi
concluir-se, como regra para todos os casos, essa relação ou a que dá V, Ex.
para o de envol villlento entre dois pontos afastados, é cou a de caçoada,
e uem sei o qne pretende provar com estas nas theorias obre a relação
entre o desenvolvimento de um rio e a distancia rectilinea entre dois
pontos e;x:tremos.
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Quanto {~ decima, é uma prova de farçola, porquanto V. Ex.
declarou em dOCllmento OffiCÜ11, em 1 H que eslimo/L em oi.to milha
a distancia eutre o marco e a ])a cente n qne não podem chegw', e, de
seu escriptorio de Tabati!!grt, acholl que estas oito milha,s estimadas se
reduziam a t/'es na linha gcodesica.

Temos, pois, ahi duas gai.atadas; a primeira ácerca da taes oito
?nilhas que, por 11111 especial proce 'so de escamoteação, ficaram red uzidas
a tres (assumpto de que já tratámos em a pagina 5 e a segunda, acerca
da exploração a pé até as nascentes do rio - Jcwary -, logar onde
declarou nuu<'::t ter ido !

E por e te novo processo de medir caminbameutos, recostado em
eommoda polt.rona no sell escl'Íl'torio de - Tabatingn -, facil lhe serà
provar, não só que a distancia ítin raria deste ulLimo trecho é a quarta,
como a qlúnta, ou a decima millionesilll::t parte do quarto do meridiano
ter.restre,

A sim, na decill1a primeira, affirma V. Ex, baseado nestas con­
clusões precedentes, uma: tantas COILSas que poderiam ser verdadeiras ou
deixarem de ser, conforme a fanta ia das primicias.

.r a deciOla segunda (como finctl), conclue o íncomparavel Sr, barão,
e tem a fanta ia de allirmar :

1.0 Que não cheguei á 7°-01', da mesma fórma por que poderia
affirmar que não fui a -lt[anáos - ;
. 2.° Que do logar - Bayp;- cuja lat,ituc1e é 7°-01', eu não poderia

ter avançado mais ue tres llIitilias em latitude.
Portanto, não sei quando diz a vel'llac1e : se quando affil'll1a que

não cheguei ao parallelo 7°-01' ou quando diz que avancei cel'C~L de
tres milhas mais ao Sul de se parallelo, a liante do logar dcoomiual1o
-Rnyo-.

3, o Ainda mais: affirmn, como consequeneia das bellczas prece­
dentes, que em qualquer hypothese a latitude de 7°-11', que el~ achei 1'arl1.
a nascente do rio Javw'y - é !t1n altdacioso improviso iden/i'o ao que pra.­
tiC01t com admiral APLOlIIB no pl-iJneÍ1'o dia de sua re-e.rp7ol'Clção, dnndo
pam a foz elo ?'io - Jcwal'Y - mna latilttde que cliz te/' obtido po/' altltl'as do
sol ás 7 ho/'as e meict da mct1~hã I

Realmente, o qne se póde dizer do topete üeste Sr. barão 1 ! !

Obriga-nos a repetir o que já dissemos ácerca da :trl- cOlllleci<la a
bordo pelo engraçado nome de - pinl7~l'a -, em que V. .b;x. sempre se
mostrou eximio explorador e apologista acerrimo, não se furtando, sempre
que póde, a fazer della propaganda, com sabia e geitosas pre]et;ões,

E' bom, porém, não julgar todos por si; audacio o é o en alei \'e
e estupendo é o seu aplomb, com que a cada passo d{L uma prova de
ignorancia de conhecimentos geodesicos e astronomicos, mesmo depois
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de se lhe ter ensinado como se determina latitudes ás 7 horas e 30 mi·
llutoS a. m. por altura do sol.

Terminando, diz V. Ex. qne impõe-se uma revisão destes trabalhus
e a solici ta.

En tambem a quero e a solicito, SI'. bar'ão, para qne, de uma vez
por todas, fi{llle o publico conhecendo a Slla força e a sua petulancia.

Por que razão requereu V. Ex. ao Sr. Ministl'O das Relações Exte­
riores simplesmente qne se s~tbmettesse á 1'e-visão de homens competentes

na es]) ~ci(Ll'Í(l((af!, nomeados em C011t1ni8São ou sepm'aclamente, não só o ?'e­

tCttorio (lo SI'. Cnnha Gomes, annexo ao ttllil1W dessa j'epartição, conw o

meu c1iariu ela e::cp70ra{:ão elo Javal'Y. a acla (lo assentamento do 1Ita)'CO das

cabeceir((s c7esse rio, assill~ como a curta hydl'ogl'aphica em gl'mule esca,la e

original que ahi e. tá ((rchivac1n?

O que era natural, era que pedisse o exame e o confL'onto do meu
com o seu relatorio, do meu. diario com o seu, emfim, que todos os nossos
documentos fossem confrontados.

Isto é que é o direito e o que V, Ex, devia ter pedido; de outra
f6rma, todo o muudo julgará commigo, que V. Ex. furta-se á es a exi­
g Llcia, porque não po sue outros documentos além da oolossal e gigan­

tesca ca'J'la ele escala mmca vista.

E terminaudo, e peL'ü qne V. Ex. empenhe todo o seu valioso
prestigio e babilidalle na realisação deste rlesicleratmn para que, de uma
vez, se 1'e tabeleça da lllonomania de que s6 é certo - aquillo que fez­
e que, neste mundo, é o uuico que não erra e que não falta á verdade,
apezal' de seu alllor t'L pint·lwa.

Cu fIA Gmms.





LIMITES ENTRE O BRAZIL E A BOLIVIA

RE-EXPLORAÇÃO DO JAVARY

Commi. são de Limites· entre o Brazil e a Bolivia. - Manáos, 11
de Janeiro de 1898.

o Sr. General lVIinist(·o das Relações Exteriores. - Tenho a
satisfacção de submetter á vossa consideração os principaes resultadoe­
dos trabalbos de re·exploração do rio Javewy, a que procedeu a Com­
missão de Limites entre o Bt'azU e a Bolivia, de couformidade com a
vossa autorisação, exarada em telegramma sob n. 539, de 23 de 1\'1aio do
anno passado, e de apresentar·vos dados e informações suflicientes, afim de
que po!':sais formar opinião egura a respeito dos serviços executados em
quat,ro meze de trabalho, posições geographicas, clima, constituição
geologica, riquezas natllraes, etc. etc.

Em 8 de Abril recebemos do Sr. Governador deste Estado o tele·
gramma seguinte, a elle transmittido por intermedio do Sr. DI'. Gover·
nador do Estado do Pará:

(l Rio, 27 Março. - Governador Estado. - Peço que comumnique
o seguinte a Cnnha Gomes, membro da Com missão de Limites com a
Bolivia, onde estiver: - Preciso saber com urgencia pelo tolegrapbo que
providencias e recnrsqs são necessarios pal'a se fazer já re·exploração do
Ja~a1·Y. - (Assignado) Minist1'o Extel'ío1' 'I.

Em vista da urgencia da pergunta, respondemos neste mesmo dia
com o eguinte telegramma:

(l Para re-explorflção Javal'Y já, preciso avi o Tooantins pertencente
flotilba Amazonas, contiugente 40 praças, um oflicial, sessenta contos
para compra seis canÔas, concerto batelão, Sli tento força e cu teio expe·
dição ".

Em cumprimento, portanto de todas as vossas ordens e sem perda
de tempo, p,'oc1lralllos orgallisar a expedição com os recur os indispeu·
s;:\;\reis para. levar a et:feito tão q.ifficil quão h..onr sa CQllllDisflão.
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Não dispondo do destacamento posto á disposição desta commissão,
por terem seguido por ordem do commando desta guarmção as praças que
o compunham e qne pertenciam ao 35'? batalhão de infantaria, requisitei
do Sr. capitão Dr. lVlanoel Uchôa Rodrigues, então selI commandante in­
terino, pessoal qne o pudesse substituir, tendo, em resposta me commú·
nicado essa autoridade s6mente me poder dispensar 10 praças, porquanto
o 3G'? bata.lhão de infantaria estava j~í. muito desfalcado de pes oa,1.

Resolvi então aproveitar o o:/ferecimento esponta])eamente feito pelo
Dr. Fileto Pires Ferreira, actual Governador deste Estado, o que vos
communiqnei em officio sob n. 17, de 10 de Junbo.

Ficou elo scguinte modo organisada a commissão :
Cal itão·tenente Augusto da Cunha Gomes, 2'? commissario.
Engenheiro cjvil Dr. Lopo Gonçalves Bastos etto, 2'? ajudante.
Capitão medico de 4~ classe do corpo sanitario do exercito, Dr.

Fl'uctuoso Vicente Bulcão Vianna,
Encarregado do material e fornecimento, Ang'elo dos Santos.
Encarregado do deposito, Pedro Ferreira Bandeira..
Pratico de pharmacia, Luiz de Oliveira Campos.
Um sargento e 29 praças da força policial deste Estado e 10 do

36'? b~ttalbão de infantaria.
O aviso Toccm/in.s, do com mando do capitão-tenente Raymundo José

Ferreira Valle, }10stO á disposição da comlllissão, lancha Ta,J'lt1lUtn, cedida
sem pessoal pelo Dr. Govemador dO Estado, um batelão pertencente á
commissão e seis canôas compr'adas para es e fim.

Foi todo o· coutingente muuiciado para uma viagem de cem dias,
sendo os pedidos feitos pela tabella em vigo!' na nossa marinha de
guerra.

Levou tambem a commlssao os instrumentos necessarios e indis­
pensaveis a serviços desta natureza, bem como uma ambulancia e dietas
sufficientes para attellder ás necessidades de todo o pes oa1.

Aspecto geral dos rios cc Solimões », cc Galvez» e cdavary »

Preparados para admirar as bellezas do rio Soli?nõe.~ e contemplar
essa natureza, tão poeticamente tlescripta em trabalhos scientificos ele
sabios e viajantes notaveis, partimos para, pela primeira vez, empre·
hender uma viagem ás regiões banhadas por este rio, tão acertadamente
denomillado - Rio-:&'Iar-.

A vastidão dessa enorme quantidade de agna doce, que parte dos
Andes, muito prox.'Ímo do geanc1e Oceano Paci fico, e qne, atravessando
a America do Sul n'a sua maior largura, permitte a sahida dos productos
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de cinco Republicas, por meio de eus tributarios sem numero, impres­
siona no primeiro momento o espirito mai prevenido, porém a succes ão
por dias e dia dessa intermillavel fuixa de terras, a mesma margen
mais ou meno inundadas, trazem a monotonia ao espirito, e o que a
principio impre ionou, se tran forma fiualmente em aborrecimento.

1\1e mo o encontro em uma e outra margem de antigas villas flo­
rescente , hoje cidades não interrompe a monotonia da viagem. Perdida
para ella a vida que outr ora tinham apresentam hoje e f,es pontos
commerciaes do rio Solimões um aspecto triste, que e tran mitte ao pa ­
sante i e condemnadas pelo de envolvimento commercial da Capital do
E tado só uma ou outra casa de melhor aspecto attesta a sua antiga
florescencia, accel1tuando a sua decadencia actual.

Tudo muda ao entrar· e no rio J(waJ'!/. Approximando-se sua
margens, logo acima da fóz, tomam proporções e fórmas, que ão mais
agradaveis, deixando ver uma veg tação mais vigorosa, revestida de CÔl'eB

proprias á matta virgem.
Suas margens já formadas de barrancas altas e muito povoadas,

até a bocca do rio IteclWhy, um dos seus mais importantes e poderoso
tributarios da margem ilireita pre tam attractivos, que em vão se pro­
curam no olimões.

navegação do rio Javary é feita ac~ualmente com regularidade
até o povoado anta Cntz de Ilecuahy ou Remate de los ][ales - ituado
na bocca do rio Iteeuahy. Na 'poca da cheias vão alguns vapores até a
bocca do rio ttruçá, affiuente não menos importaute da sua margem direita.

Dahi em diante ó é navegavel por lanchas a vapor em toda a
época do anno até a foz do rio Galve affiuente da sua margem esquerda.

compauhia de navegação a vapor A1na~olta. limitada e alguma
casa importautes de Ianáos e Pará, mantêm um serviço regular até o
prim iro destes affiuentes.

A 3i7 milhas da foz do Javal'Y finda a uavegação a vapor e entra-se
na zona de difficil trausito. É na confluencia do rio Gah'ez com o Javary.
Este segue então com o nome de Jaqwirana até as suaS nascente .

Em Agosto, quando começam as chuvas e trovoadas no alto Jaqlli­
1'ana, principiam as chuvas do rio Javal'Y, promovendo em Setembro os
primeiros 1'epilJuetes, vindos das cabeceiras.

Em Novembro a enchente está francamente em acção, crescendo as
aguas constantemente até attingirem seu maximo de 10 ou L, metros,
em média, entre a bocca do Jetvewy e a do seu aj'fluente Galvez. Dahi em
diante, as aguas sobem mais, de....rido á menor largma do rio, chegando,
em média, a 15 metros entre os rios Galvez e Bathan ou PaysancZú.

Do Bathan em diante, a aI ma da aguas varía em extremo, ubindo
em alguns pontos até 10 metros, devido á fórma das curva do rio 6

3
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aos obstaculos encoutrados no seu leito. s chuva diminuem m l\Iarço
e ce am em Abril.

Em Julho a maxima vasaute se manifesta em todo o rio Java'I"Y
e sua continuação, o Jaquimna, esta e tação, que dura tres meze , a
profundidade miníma do rio Java/'y, da ua.D z á do Galvez, é ele 1m.83,
principalmente nos banco' e corôas de areia, que são mudavei m cada
cheia, e no ponto denominado - Ccwhoew'ct.

A maior velocidade lIas aguas observada neste trecho foi de 5
milhas por hora, em meia va ante, endo quasi insensivel no principio.

Até o Galvez foi a viagem feita em vapor dahi em diante em
canôas entrando-se pelo Jaquil'ana.

Si é agradavel e relativamente commoda a viag m a vapor pelo
Jcwa'ry até o Galve=, duplrlmente fatigante, trabalho a e eh ia de peripe­
cias é a subida em canôa pelo rio Jaqltirana ou.tl lto Jcwa1'y nesta época
do anno, isto é, durante a sua ma.~ima vasante.

Rio «Galvez»

E o rio Galvez o a:ffl.uente do Java/'y que mai occupou a attenção
das Commissões Mixtas de Limite entre Brazil e o Perú, qu expIo­
raJ.'am este rio nos annos de 1 64 e 1874, bem como do Góverno Braí'.ileiro
pela controversia, quanto a ser elie ou não a continuação do rio Java7·Y.

Faz o Galvez juncção com o Javw'y no ponto cujas coorde-
nadas são:

Latitude: 5°-10'-17",5 Sul,
Longitude: 72°-52'-29" W. Gw.
Altitude: 101m,6.

Para bem informar-vos, encarreguei o 2!? ajudante de ta com­
commissão de levantar um trecho desse rio bem como de medir o
seu volume de descarga de agua, sua correnteza e examinar a côr e
a natureza delias.

Effectivamente foi o Galvez levantado em nma extensão de seis
milhas, tendo nesse ponto apenas 50 metros de largma.

Sua correnteza é diminuta, devido a ser represado pelo rio JCt­
quimna. E' escura a côr das suas aguas, sendo por is o aqni chamado
- um rio de agua preta.

A vegetação das suas margens é menos frondosa que a do Ja­
va1'y, havendo pelo leito do rio grande numero de páos que já no
trecho levantado di:fficultava a navegação, feita em canôas.

Suas margens são em geral a prumo, havendo poucas e pequenas
praias, apezar de estar o rio :na sua maior vasante, tendo uma altura
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variavel entre 2m,50 a 3m,00. Pelas marcas encontradas nas arvores,
suas 'aguas apenas sobem de om,50 a 1111,00 sobre os barrancos, no
trecho levantado e estudado.

Pela rigorosa medida feitMnas boccas dos rios Galvez e Jaquimna,
aquelIe tem 197"'3,443 de volume de descarga de aguas por segundo
e este 5521113,3 O de descarga de aguas, tambem por segundo, estabele­
cendo uma relação entre os dois volumes de descarga de 26 para 74
ou, approximadamente, de um para tres.

Este rio não é habitado, a não ser por tribus de indios Capa­
nau((,,~, em uma e outra margem, segundo informações colhidas.

E' doentio e não po sue seringa como em geral toda a margem
e querda do rio Javary a não ser em poucos lagares de terrenos ala­
gadiços, Houve porém caucho nas suas terras altas, que acabou-se,
retiraudo-se os exploradores desta industria, em geral peruanos, para
outros rios brazileiros.

Nasce este rio, segundo informações colhida em Lontananza;
barracão peruano da margem esquerda do rio J((,(Jltü'ana em terras
altas, que ficam ao uorte de te ponto e que fazem a divisa de aguas
entre os rios Jaqlti?'ana e Bmnoo' affluente do rio Uoayali, tanto que
dahi se cruza por terra para aquelIe rio, seUl ser elIe mais encontrado.
Este barracão fica a 140 milhas da sua bocca, devendo, portanto, o curso
deste rio ser, por i so milito pequeno.

Além de notar- e a côr escm'a das aguas do rio Galvez, fizeram-se
observ:açõe da temperatura dellas em varias ponto do rio, até onde foi
explorado e estudado, achando-se 26°,5 centigrados, emquanto que as tem­
-peraturas das aguas dos rios Jaqlti1'an(~ e Jav(wy são de 29° ceutigrado .

im, dando o resultado do estudo feito no rio Galive cabe-me
fazer a comparação com os igualmente executados nos rios Jaquirana e
Java?'y e chegar ao resultado de aflirIDar que o Jaquira,na é, incontesta­
velmente, a continuação do rio Java1'y, pelo seguinte:

O rio Jaquirana tem:
O volume de descarga de aguas maior do que ~ Gal/vez e em uma

relação de um para tres ;
A temperatura das suas agua igual á do Javal'y, que é de 29°,0

centigrados, emquauto que a do Galvez é de 26°,5 tambem centigrados'
côr das ~guaR é branca como a do rio .jrtI'W'y, sendo a do rio

G-alvez esCUTa e turva ;
O seu cm'so de cerca de 700 milhas at~ sua nascente emquanto

que o rio Galvez terá talvez pouco mais de 100 milha. tambem até as
suas nascentes,

E', pois, o Jaq?ti?'ana a continuação do rio JaVrtl'Y e como tal foi
explorado.
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Rio «Jaquirana» ou ((Alto Javary»

o rio Javary toma o nome de Jaquira7w' desde a sua confiuencia
com o Galvez, seu triblltario, até as suas nascentes. A sua origem ou
nascente é em uma grota, formada por dois altos contrafortes de uma
grande serra, que supponho ser um do contrafortes mai orientaes dos
Andes dividindo os valles dos rios Ucayali e Macll·e·Dios.

Corre o Jaqu'irana ao rumo S"V por cerca de 210 milhas.
O espaço, hoj e livre de embaraços, que ufferece este rio á nave­

gação em lancha a vapor, batelões e canÔas, excede de 300 milhas.
Foi o Jaqt"irana explorado por duas commissões mixtas Bl'azilei7'o,

Peruanas. A primeira em 1864, que não pôde subir além do ponto deter­
minado approximativamente por Paz Soldan, commissario peruano nessa
época, cujas coordenadas são:

Latitude: 6°-50'-00" Sul.
Longitude: 73°-56'-45" W Gw.

em uma altitude de 200 metros, teudo, infelizmeute, perdido o Brazil um
dos seus melhores astronomos e hydrographos, o distiucto capitão-tenente
Soares Pinto, flechado pelos indios, e o Perú impos ibilitado o seu não
menos celebre geographo Paz Soldan para levar a effeito tão util quão
proveitosa commissão, por ter-se tambem invalidado com uma flechada
na cÔxa, de modo que, em lVIaÍJáos, teve de amputar a pel'lla, escapando
assim á sorte qne teve seu distincto e infeliz companheiro.

A segunlla commissão mixta B1'Q ileiro·Penumo chegou até o ponto
que tem por coordenadas:

Latitude: 6°-59'-29",50 Sul.
Longitude: 74°-06'-26",67 W Gw.

E' este rio bastante notavel pelos seus affi.uentes e pelas commu­
nicações que elles permittem. Assim, hoje passa-se do rio JU7'ltá ao
Ucayali, fazendo-se apenas pequenos tra:íectos por terra.

Caucheiros peruanos ha que, quer por commodidade de rapido
transito, quer para evitar pagamento de impostos brazileiros, mais elevados
que os do Perú, fazem seguir os seus productos - Caucho e Sel'llamby
- do Ipyxuna, affi.uE.'ute da margem esquerda do rio Jumá, para Iquitos
pela via terrestre, que p6de ser assim delineada:

Do Ipyxuna, ou dos seus unicos affiuentes, o S. Francisco e o
rio Negro, passam os productos por terra em poucas horas até uma
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luebrada forte ou igarapé, que entra no rio Bathan ou Paysandú,
affluente da margem direita do Jaqt6i1"(JJlM.t, subindo por este rio até
pouco abaixo do S is- olis ou Ntte'l.la Estacion, ouele tomam boa estrada,
que vai, em sei horas de marcha, ao igal'apé Lobo, tributaria do rio
Bl'anco que desagua no rio Tapychy, um dos mai navegados affluentes
do rio Ucayrili, e por este rio, onde ha navegação regular a vapor,
são os productos levados a Iquitos e exportados como peruanos, apezar
de serem de origem puramente brazileira.

E desnece ario dizer que, i em tão grande distancia são os
productos levados a Iquitos, os que ficam mais proximos, no Jaquirana,
Bathan etc., são tambem para alli transportados.

No baixo Jaqt6irana se faz o mesmo trafego, sahindo os pro­
duetos brazileiros para o Perú por outro igarapé forte do rio Branco,
o Iana-Iacú.

Ha e tradu.: regulares feitas para este transito e que são pelos
caucheiros conservadas em bom estado.

Pela mesma via de comlllunicação recebem-se a mercadorias para
consumo; esta ommi ão teve occasião de comprar em Seis- olis,
farinha e arroz, vindos do Pará por estes caminhos.

Toda a população que hoje occnpa os valles dos rios Jaquirana,
Bathan e grande parte do Ipyxnna e dos sens affluente, já em nu­
mero superior a 5.000 pessoa é de origem peruana, falam, em geral,
a língua QUiCltÚCl, que é usada pela gente do povo em todo baixo
Andes Oriental, e o mão hespanhol, que ó falam os patrões com
os agentes das casas fornecedoras de Iquitos.

Todos trabalham com pessoal vindo do Perú, em geral indios
já dome ti adas da tribll dos Challwc6cos, e com aquelles que, em uas
correrias, colhem das malóca das tribus dos Rhe'lnu e Capanauas.

E tes índios tornam-se verdadeiros escravo, trabalham para o
patrão a preço miseravel da alimentação, que con iste em simples farinha
e algum fumo. ão vendido entre os patrõe como simples mercadoria,
acceitando o novo patrão com a mesma indifIerença com que serviram
ao primeiro.

Este trafico illicito é mais commum entre as mulheres do que
entre os homens.

O rio Jaqltirana corre em leito arena o e ua~ aguas são claras e
transparentes.

Em todas as suas praias encoutram- e areias gro sas e detrictos
de rochas de formação ignea. O terreno de sua margen tem um aspecto
mineralogico muito l'ronnnciado, principalmente nas cabeceiras, nas
quaes se acham grandes quantidades daquelles detricto e de conglu­
merados ferruginosos.
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Clima

Embora tive emo registrado com regularidade e [requencia as
temperaturas diarias marimas e miuimas, bem COillO o gráo hygro­
met1:ico do ar e a pressão atmospherica, não podemos, pela in ufficiencia
do tempo e da ob ervações feitas no mesmo logar, deduzir a sua tem­
peratura média aunual. No entretanto, podemo della ter um valor muito
approximado, si fizermos applicação da fórmula do Sr. Emm. Liais:

que nos dá e a temperatura ao uiveI do mar e em funcção da latitude.
Quer consideremos clima a temperatura média de um logar, quer

a. differença maior ou menor existente entre as temperatuI'a médias dos
mezes mais quentes e dos mais frios, não podemos deixar de notar uma
grande differença entre o rio Java?'y propriamente dito, isto é, até a
bocca do rio Galvez, e a sua continuação, o Jaqwirana; phenomenos ha
que se observam no primeiro de te rios, os quae não ão communs no
outro. Assim é que, em certas épocas do anuo, principalmente nos mezes
de Junho e Setembro, estando o ar fortemente aquecido e com tendencia
ascencional ba tante pronunciada, dá- e um abaixamento brusco de tem­
peratura, conhecido pelos moradores pelo nome de J!1l'iagern, cuja duração
é de tres a quatro dias e que tão prejudicial é á saude pelo desequi·
librio produzido no organismo clesacclimatado, trazendo ('omo conse­
quencia as perturbações dos orgãos respiratorios.

Observamos alguns destes phenomenos e notámos que o thermo­
metro, que marcava na média 26°,0 O, diminuia até 17° O.

O barometro, pela regularidade da mar'cha que apre enta, marca
invariavelmente suas maxima á 10 horas a. m. e 10 horas p. m., e
suas minimas ás 4 horas p. m. e 4 horas a. m.

As friagens annunciam-se por uma baixa rapida do barometro,
extraordinaria elevação de temperatura e saturação quasi completa do
ar. Sempre que o sol desapparece no horizonte, nota-se o phenomeno
de condensação dos vapores contidos na atmosphera e· as superficies
expostas directamente, apezar de durante o dia não receberem os raios
solares, cobrem-se de uma camada aquosa, tornando difficil e ás vezes
impossivel as observaçõe nocturnas para determinação de posições geo­
graphicas, como tivemos occasião de verificar na bocca do TÍo Iteclbahy
com a occultação de um dos satellites <le Jupiter, cujo instante do
phenomeno não ponele ser bem apreciado. E esta condensação torna-se ás
vezes tão extraordinaria que, quem dorme, como nos acontecia, em
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canÔas e barracas acorda com a cama ba tante hunlidas, emquanto
que elas coberturas da canôa e das barracru cabem grande' gottas de
agua, como 'e durante ~ noite houves e chovido copiosamente.

E esse conjuncto de condiçõe meteorologicas que constitue o
clima de~ta região, o qnal é geralmente considerado insalubre e tem
justificado o eu uome no numero o casos [atae de molestias que têm
dizimado aqnelles que ahi foram procurar trabalho e fortuna, e que,
imprevidente " em alimentação ufliciente e habitaçõe apropriadas, sem
hygiene alguma, praticando excessos de toda a especie e sem recursos
medico, adquirem com facilidade, pela natureza dos trabalhos a que se
expoem febre intermittentes e remittentes palu tres, biliosa, algumas
com alfecçõ cerebra, que muito concorrem para emelhante fama.

Em todo o rio ,jaqltira71CL, porém, já não se encontram desse phe­
nomeno em consequencia de ua altitude que representa um papel
muito notave] na modificação dos climas tropicae, temperando-lhes o
calor; tanto assim que, em regiões situadas proximo do equador, têm as
temperaturas diminuido a tal ponto lue apre entam médias analogas á
do paizes temperados.

Fazendo e applicação da mesma fórmula do Sr. Emm. Liai e
adoptando- 1° de diminuição para cada 1 O metro de accre cimo de
altitude acha- e para temperatura média annual 24°,5 C.

Desde que saimos de Manáos, fizemos, de conformidade com as
prescripções do nosso illu trado medico Dr. Bulcão Vianna, uso dos
preparado arsenica , e podemo hoje garantir qne mai uma vez 11'0­
varam el1es a na força proph latica, conconendo conjunctamente com
o sae de quinino para debellarem os innumero caso de febre que
tivemos algun de muita gravidade -e felizmente nenhum fatal, como
vereis do quadro nosologi o ~\to, apresentado por este facultativo.

Selvagens do «Javary»

"O eculo pas ado, egundo e crevem viajante d
as regiões do valle do Javal'Y habitadas pelas tribu de
Pwnos, Tapaxtmas e Tuo1t1ws.

No começo deste seculo haviam já outras tribus em substituição
áquellas, as quaes denominavam-se Oolino , Uaraioo , Ja1lJnes e Mayltrlmas.

Destas tribus apenas ncontrou a commissão de 1 64 a do
MayltI'Ulw$, já com o nome de Mangeronas que habitava toda a região
ribeirinha do Java?'Y, empre feroz e bravia.

Foi esta tribu qne atacou e perseguiu a expedição de 1 64, que
matou a fleohadas o distincto hydrographo e astronomo capitão-tenente
Soares Pinto e feriu gravemente o geographo peruano Paz Soldan.
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Hoje, os indio que vivem 110 valle do Javary são em lJequeno
numero, devido ás correrias contínua, que fazem os caucheiros peruanos
para expellil-os do territorio onde explomm o Caucho e pam tomarem
as pequenas, cuja venda constitue um raUlO de negocio lucrativo.

No baixo JavaJ'y, isto é, da sua foz até a bocca do rio Galvez,
existem poucas malocas de seI vagens, quasi na totalidade já domesticados.
Pertencem elles ás grandes tribus do Ma.1'ugos e Tncunas, vindos das
margens do Mamnhão e principalmente das do lago, onde foi fundada a
cidade de - Ccwallo Cocha.

O valle do rio Galvez não é hoje habitado enão por tribus de
indios ferozes que atacam a quantos alli vão estabel cer-se, sendo antiga­
mente corridos pelos - caucheiros - pernanos que, em tempo, explo­
raram a industria. da extracção daquella variedade de seringa, São deno­
minados Capanauas, mas pelo seu estado de selvageria, usos e costumes,
creio serem os mesmos Mangeronas ou os antigos Mayw·unas.

O rio Jaquirana, na sua secção comprehendida entre a bocca do
Galvez e a confluencia cQm o rio Bathan ou PaysancllÍ, que denomino
médio - Javary tem a sua margem esquerda occupada por malocas de
indios Capanauas) apparecendo na outra margem e na contra-vertente
com o valle do 'io C(~ruçá aldeias de indios da tribu denominada
Rhmmts.

São e tes indios fracos e covarues, fogem ao encontro do homem
ci vilisado e occupam toda a margem direita do rio Bc~t7tan, sendo a
esquerda habitada por tL'ibus de Capanauas, seus fel'ozes e iuconciliaveis
inimigos

Do Bafllan para cima é o valle do rio Jaquirana babitauo exclusiva­
mente por tribus de indios Capanauas, até onde chegámo, isto é, ás
suas vertentes.

Quanto aos usos e costume destas dua tribus, que hoje occupam
o valle do rio Jaquirina, pelo que notámos e ouvimos, 8&.0 os Rhmn1(~ os
que usam ornatos no c.<:>rpo.

Pintam ou tatuam o corpo com resina do - caucho -, fazendo
11ma pintura indelevel formando fignras extl'avagante e mesmo imagi­
narias, principalmente a mulheres, quando adolescentes. Os homens
pi utam-se desde pequeno '. Furam os labios inferiores, orelhas e nariz,
que ornam com pellllas de Àraras e outras aves, usam pendentes ao pes­
coço e cintma, collares e cintas feitos de conchas, dentes de animaes
e de certa madeira dura e perfumada.

ão são anthropophagos. Casam-se desde a tenra infancia, sendo
i •o por simples designação do Tuchaua ou seu chefe. Como em geral
entre todas as tribus de salvagcns que temos visto, lhes é inteiramente
desconhecida a menor noção de pudor.
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Andam os homens nús, usando as mulheres pequenas tangas de
tucum ou de contas de madeira, pendente da cintura, quando chegam a
ser mãe.

Quauto aos Oapananas, são indios mais robustos e fortes, mais
claros que os RhenHf,8 e alguns ha inteiramente brancos.

Conservam, entretanto, os traços caracteristicos da raça geral, como
cabellos duros e negros, maçãs do rosto salientes, tendo a fórma da ca­
beça muito origiual, conseguindo i so por meios artificiaes.

A ~im, desde a infancia comprimem a cabeça com talas de ma­
deira, daudo a ella: pelo u o continuo de te apparelho, a fórma de um
chapéo armado. As mulheres fazem a me ma compre ão que os homens,
por li em sentillo oppo to. Não pintam o corpo e são por isso esbeltas
e elegantes.

Fazem uso nos seu ataques da la.nça e tacapy e utilisam-se raras
vez de arco e flecha, a não ser quando pescam e caçam. São ousados
e valentes, ataca.m o homem civilisado de frente e não por traição, como
em geral fazem a demais tribus.

Ca am-se na idade propria, por alUor e inclinação, sendo a ceri­
monia imple mente o consentimento do Oltráca, seu chefe e senhor.

São anthropophagos, me mo entre si, não poupando o proprios
parentes, salvo i a morte foi de,ida ao veneno de cobra ou a molestia
epidemica por elles ela ificada.

Quanto ao seus inimigos, não os poupam, matam-os sem piedade,
faz ndo as maiores atrocidades.

De uma india des a tribu pudemos colher informações; decla­
rou-nos ser o prato predilecto nos seus cannibaes festins os miólos e as
mãos das victimas, apreciando em demasia os do homem civilisado.

Do eus o o deute, etc., fazem troph'o de guerra conser­
vando algun' a cabeça na frente de suas malocas, espetada na propria
lança do guerreiro que matou a victima.

Foi esta tribu que acompauhou e perseguiu a commi ão desde
o Galvez até as na centes do rio Java/'Y, a,tacando-a no Rayo ultimo
ponto habitado, quaudo de volta procuravamo de novo as cauôas.

Foi preciso repeliil-a a bala e por e paço de muitos minutos
mauteve o pessoal da commissão fogo renhido, até q ne se retirou.

Flora e Fauna do rio (( ] avary »

Produotos naturaes. OCauoho. Gutta-peroha. Aseringa. Seu fabrioo. Constituição mineralogica

o espectaculo da natureza animada, onde o homem não figura tem
alguma cousa de estranho e triste, e a contemplação das grandiosas
florestas virgens do valle do Javal'Y produz no espirito mais preve-
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nido uma admiração profunda pela luta real que se ob erva por uma
rivalidade tal entre as planta de todo o genero, que mostra o que é a
vida vegetal nes as florestas' é a verdadeira luta pela existencia. Um
cheiro acre nota-se no interior dellas onde o raios do sol nunca pe­
netram.

A arvore, avidas de calor e luz, desenvolvem-se em altura, em
detrimento do diametro L10s Seul> troncos, tomando pela fragilidade de tes
e pelo ustentaculo que outl'as lhes offerecem, posições grotesca e com­
plicadas.

Assim, vê-se alU cipós e outros plantas trepadeira abraçando co­
lossaes arvores, como a sUlIuwrnei1'a (Eriodendron Sumaüma) massar·an·
dubás (Lucuma Procera), castanheiras (Bertholletia excelsa), cedros (Ce­
mela brasiliensis) e peróbas (Aspülosperma), ao lado de frageis arbustos
que apenas supportam o peso delle, lutando para romper os apertados
laços que os opprimem.

Vê-se tambem palmeiras em nnmero e variedades extraordinarias,
cobertas dos troncos ás ramas de innumel'a parasitas, de fórmas de flores
pouco conhecida, e os proprios cipós, de diallletro até 0, m30, por seu
turno tambelll abraçados por outros mais frageis, que procuram, subindo
por elles o calor e a Iuz directa do 01, qne apenas é gozada pelas
grandes sUlllaumeiras, castanheiros, etc., cnjas cópas obrepassam a vege­
tação em geral.

Encontram-se nas florestas do rio Javar'y ta.mbem a copaJlyba (Copai­
fera Jacqninii), o páo 11t'nlato, e por toda a margem do rio o cacaoâro
(Theobrollla cacáo), a ba1/JI'llilha (Vanilla aromatica), a s(tlsapar'rilha (Smilax
syphilitica) e varias plantas medicinaes.

Sua fauna não é menos rica do que a fiora; desde as fórmas co­
lossaes até aos infimos seres e á organisações mais imperfeitas, tndo se
encontra nestas florestas seculares.

E habitada por macacos, desde a pequena raça dos Smt1Lys (Chri­
, othrix entomophaga) e lI~icos (Midas bicolor) até os barTigudo (genero
Lagothrix), cobertos de uma lã cinzenta, coatás (AteIes paniscus) de pelie
preta, coberta de cabelios compridos, e guar·ibas.

Encontra-se sómente a onça (Felix onça) entre os carnivoros ;
como roedores a cotia (Dasyprocta aguti), a paca (cmlogenis paca),
a capivam (Hydrochoorus capibara), o pyriá ou o pl'yá e o 'rato do
rnatto,

Sómente a Zontr'a (Lutra brasiliensis) representa a especie de
Martas.

variedade dos porcos do matto (Dicotyle torquatus) é grande;
exi te em quantidade a anta (Tapirus americanns), e não é raro vêr-se
no baixo Javar'y o veado (Cervns ruins).
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Poucas cobras existem no alto Jewa1'y, a não ser de peqnenas gran­
dezas e especies muito conhecidas. lia porém no baixo .JaVa1·y a ter­
rivel SuCtwurjú ou ucurin~ (Boa aquatica), que habita o rio, escolhendo
os remau os os mais profundos.

Entre o passaros, encontra· e uma variedade incalculavel, desde
o pequeno periquito ve'rde até a grande (JJrwra, de variedade e plumagem
de admirar, e do bammío ( 'aprimulgus n@cturnos) até o 'wrublÍ-1-ei (Ca­
thartes Papa).

De Morcegos ha tambem muitas variedades, obresahindo o pequeno,
que ataca o homem quando eru repouso.

Foi esta uma da pragas que mais fez so./Irer o pessoal da expe·
dição, principalmente quando teve de viajar pelas florestas do alto
JaV{bry.

Como caça, são frequentes as Pombas, os Mtttuns Jaca1nins, Oufju­
bins e InhamblÍs, e, na margem do rio, ]}[a1'1'ecas (Auas brasiliensi ), patos
1nerglblhões (Plotus anhinga) ele. especies variadas Marrecões e Garças
bmncas e pareZas, cujas pennas são muito bem reputadas no commercio
elo Amazonas.

Quanto aos habitante elo rio, propriamente, encontra-se no baixo
JavU11J duas variedades de Botos (Delphinus amazonicus).

Só no baixo e no médio Javary pescam-se Piranhas (Serralsamo
Piranha), SUJ)'ulJis (Platistoma Lima), Pimrwl'as e, nas boccas dos lagos,
a Traira (Synodus).

No baixo Ja'v(JJry encontra-se o Jacewé de varias grandezas, desde
o Jacaré·tinga (Caiman sclerop) até o JaC{b1·é·asslÍ (Cai.mall-niger). Este
chega a grandes dimensões. A Ta,-fa1'ttga (Emys amazonica) e o Tmcajá
(Ernys tra ~ja) apparecem até muito em cima no alto Java'I·Y. O Jabuty
(Testudo tabulata) só é vi ,to nas mattas e principalmente nas serras altas.

E' admiravel a variedade de especies de borboletas e outro in­
sectos j e não menos admi.ravel é até- a p1'aga.

Esta compõe-se de Piun.ç, Oa1'apanan8 Abelha, principalmente a
amarella, que occupam a attenção de quem alli vai e iÔlPO 'ibilitam todo e
qualquer trabalho. A 1mttuca e varias especie de 1nosca , principalmente:
a denominada pelos caucbeiros -Cabo-verele-, produzem dôres e inflam­
mação na parte atacada, bem como a formiga -Tocandeira - (crypto­
cerus causticus), cuja mordedura faz soifer dôres, como de queimaduras,
por rntútas horas.

Entre a variedade enorme de productos naturaes, já enumerados,
sobresahe, no baixo Java,-y, ar Sm'inga (Siphonia elastica), e, no médio e
alto, 0- Oaucho - (He,eaguyanensis) e a Gutta-percha (Isonandra percha).

O fabrico de borracha de eringueira é hoje muito conhecido; deixo
por isso de descreveI-o.
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o caucho e gutta·percha, eus similares, que constituem princi­
palmente a forte industria daquella zona, são preparados de outra fórma

Denibada a a1'vore que produz O leite com que preparam o -
Caucho -, é o tronco, com ramo raizes, expnrgado de todo o leite,
que é depositado em uma cova ao lado da propria arvor .

Para fabricar o (C caucho" fazem coagular e te leitc com agua
de sabão sem duvida por causa da potassa nella contida, ou, na sua
falta, com o sumo de um cipó, que vive mesmo ao lado da arvore do
«( caucho ".

Coagulado o leite, toma o solido a fÓl'ma da cova, que, em geral,
é de um parallelepipedo, e que denominam os caucheil'os - lJ'ranchas.

A gutta-percha, ainda pouco explorada, soffl'e o me mo preparo
que o (( caucho ", porém coagula simplesmente ao ar livre, não preci­
sando senão agitar o leite de tempo em tempo. Dura o processo 24 horas.

Ha duas especies de II gutta·pel'cha ", a de leite branco, mais
commum, e a de leite amal'ello.

Ambos os producto$ da li gutta·percha li são mais pesados que a
agua, sendo o caucho e borracha mai>; leves. Estes dois ultimos obtêm
nos mercados dos Estado Unidos da A.merica do orte e na Europa
maior preço que o prim~iro.

Sendo gl'ande a variedade de madeiras pl'oprias para construcção
civil e naval, é para lamentar não existir nem inicio de tão util quão
lucrativa industria, usando os caucheiros, para a construcção de suas
barracas, apenas palmeiras, entrando no primeiro plano a util (( Pariuba"
(Iriartea echorrhiza), que é applicada desde os esteios e vigamentos até
os soalhos e divisõe internas.

Caracterisam a constituição mineralogica do valle do rio Javary
depositas de schistos siluricos rolados, cobertos de grez de diversas
côres, sobretudo o vermelho, schi tos argillosos e elllfim camadas de
anthl'acite, em veios que correm, em geral, na direcção Léste-Oeste.

Nenhum fossil foi achado, porquanto, sendo a nossa exploração
especialmente destinada ao proprio rio, não foi passiveI procurar petre·
factos que devem conter as camadas de al1uvião, e por essa razão nada
se póde affirmar sobre a idade geologica do valJe elo rio Jct-Va?·y.

Entretanto, pela natlU'eza ela sua constitlúção, por DÓ verificada
nos córtes das SuaS margens, e pelos fosseis achados por Chanellers no
JU?'uá, valle vizinho ao dú Javary, parece pertencer ao systema - de·
vonio siluriano.
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Chronometria

o conhecimento da po ição de um ponto qualquer da terra se
reduz á determinação de sua latitude, longitude, rrzillmth ou direcção
do m ridiano e sua a1(.j~ude. Os trf' primeiros elemento são entre si
ligado pela relação fuudameutal:

Seu. a = seno l en. D + coso l coso D. coso H,

na qual D representa a declinação do astro, dan.o pelo almana k nautico
ou couhecimento do tempo, e a sua altura. Vê-se, pois, que as incognitas
são: l ou lati~ude do logar, li Oll hom llo mesmo logar, a qual, com­
parada com a do pri meiro llleritUano, dada, pelo chronometro, determina
a longitude.

O apparecimenLo dos chronometros, tambem chamados relogios
maritimos, marcou, em duvida alguma, uma época notavel na historia
da navegação, em-iquecendo-a de novoS elemeutos de perfeição na deter­
minação das po ições geographica .

Foram elles con ~l'I1ido em França pela primeil'a vez, em 1766,
pelo ill ustre abio Ferdinand B{'l'~Loud, e, coincidencia notavel, ao
mesmo tempo na Inglaterra por Harri ou.

E por meio de te in tl'Umentos q ne se conhece a hora precisa do
primeiro meridiauo, a qual em qnalquer ia tante, compal'ada com a que
se obtem pelas ob ervaçõe do. a tl'O , no, dá a ]ongi~ude. A. que tão,
por C01l egninte, e reduz a alJer qual o ell atm amento ou adianta­
mento sobre o tempo médio do primeiro lUeridiano i ~o é, seu e..tado
ab oluto.

Si o chronometro tive se uma marcha uniforme, uma vez deter­
minado o valor de seu e tado absoluto em um certo dia, bem como a
variação que se obtem pela comparação de dois estados ab olutos, em
dado interval10 de tempo, e qne se denomina - marcha diurna·-, o
graude problema da chroJ1ome~ria se resolveria com x.tl'ema facilidade.

A regularidade, porém, destas marcba está ,njeita a diversas
perturbações, as quaes dividiremo em dnas clas es: aquella devidas
ao proprio mecanismo do ius~rumeuto e á sua coustl'Ucçào, e aquellas
que produzem as circum t.aucias exteriore .

A.s primeiras são: accelel'ação, saltos e defei~o de compensação;
as outra : resistencia do ar ffi'1O'netismo e electricidade, humidade
atmo pherica oxidação da e pil'al, effeitos dos movimento de tran porte
e choques. Foram a humidade atmospberica e effeito dos movimento
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de transporte as causas que mais directamente influenciaram os cinco
chronometros, que pela regularidade de suas marcha, tinhamos levado
para esta exploração; os quaes eram: de John Poole uso 8.367 8.368
e 4.496; de Jame Poole n. 5.692 e de Parkin on & Frredsbam li. 3.265 ;
o primeiro dos quaes servindo de padrão. Os tre re tante dos autores
John Poole ns. 4.759 e 3.660 e Robert Roskell n. 659/4.51 , não po uiam
marchas regulares, tendo soffrido variações accideuta a quae s6mente
podemos attr~buir, á iufluencia do oleo empregado na lubrificação de suas
peças ou ao escapamento ou a defeitos das pedras formando os cont1'a­

pivvts, porque, seudo desiguae e tas sUllerficie., deve resultar desloca­
mento dos eixos e consequentemente variações em suas marchas, pelo
que ficaram entregues ao cuidado do Sr. capitão de fragata, capitão do
porto e commaudante da :fI.otilba deste Estado.

Quem já experimeutou viagens feitas em canôas, sem commodidade
de especie alguma, supportando. hoques provenientes dos muitos obsta·
culos encontrados em um rio, em sua maior vasante reconhece com fa­
cilidade o que dizemos. .Além disto, a viagem por terra, subindo e des·
cendo montanhas, algllmas de mais de mil metros de altura, sem o
necessario para o seu transporte, pela uatureza do terreno, imagina o
quanto devem soifrer estes instrumentos.

Si a marcha de um chronometro não t.ivesse irregularidades, ou
então si po suissemos o meio de determinar com exactidão o valor nu·
merico das perturbações, o calculo da hora do primeiro meridiano eria
rigoroso, e di pondo como no acontecia de cinco de te in trumento ,
elles nos dariam resultados identicos.

Sendo a marcha de um chronometro uma funcção definida do
tempo e da temperatura, as perturbaçõe podem el' reconhecida, pOl'ém
sua avaliação numerica rigorosa é impossivel não se lhe podendo dar
senão um valor approximado.

E', portanto tiheoricamente indeterminado o problema, qualquer
que seja o numero dos chronometros; na pratica, porém, com instru­
mentos bem regulados, esta indeterminação p6de ficar circumscripta
dentro de certos limites.

Desde a invenção dos cbronometros, se estuda a in:fl.uencia das
temperaturas sobl'e as suas marchas e, na descdpção da viagem feita
a bordo do Isis para e experimentar estes instrumentos, Flenrieu prova
que, independentemente do effeito da temperatura, oS cbronometros expe­
rimentam uma accelerarão e conclue Çl.e suas observaçõe que, apezar
de tomar em consideração a equação das temperaturas, o movimento
diurno variava proporcionalmente ao tempo.

Bordá De Ro sel, o almirante Fitz Roy, Mouchez e outros, tambem
conheciam esta influencia. M. de Oormelier, depois de ter chegado á



convicção de qu a temperatura é o factor de perturbação o mais
importante foi o primeiro a exprimir a marcba por uma expr ão
algebrica do tempo e da temperatura. Deve-. e porém a Lieu ou a
gloria de ter e tabelecido, por observações numerica~. que a marcha de
Uill chronometro é uma funcção bl"m rlefinida do tempo e da tempera­
tura, e para representar a marcha correspondente a uma temperatura °
e a uma "poca t, apre entou a f6rmula :

m = mo + at + c (°- °)2

a qnal póde ser a im tradl"lzida: Em uma mesma temperatura a marcha
de um chronometro cr e proporcionalmente ao t mpo; lL é o coem­
ciente da acceleração. Quando a temperatura varia, e t:1 màrcha tambem
varía, porém não proporcionalmente ao tempo; si é a mesma para duas
temperaturas ° e O', ella soffre passando de uma á outra, a principio
uma acceleração, depois um atrazo e attinge seu maximo para a tempe-

peratura 0=0 tOI média entre as duas, a qual se denomina - tem­

peratura de compensação.
O melhore methodos para a determinação d0s estados ab oluto

:- o: ob ervação da pas ageus meridiana do 01 e estrellas' ob ervaçõe
de distancias zenithae e observaçõe d alturas dupla tomadas com o
circulo de reflexão on sextante com horizonte artificial.

Das ob ervações com o sextante de a ella de dois planos fazendo
sempre uso da ltmeta inversa e invertendo a po ição do horizonte
de 180°, conseguimos determinar o e tado absoluto por meio de série de
altnras do 01, nas quaes os erros de ob ervação e a(;tenuavam o mais
que era po ivel já que não se achava montada a luneta meridiana de
Brünner.

Junto ncontrareis o mappa dos di eI estado ab oluto achado.
Para a determinação da marcha diurna fizemo uso rlo methodo

Legendre.
latitude longitude, azimuth ou direcção do meridiano, e altitnde,

elementos indispensaveis para o conhecimento da po ição de um ponto
qualquer da terra, foram determinados com a preci ão pOv ivel em com­
missões desta natureza, e do resultados achados no differentes proce o
empregados tomavamos lLilla média, que era con iderada definitiva.

Vos envio tambem um mappa demon trativo da coordenada
astronomicas do diverso pontos; navegando- e em circulo fechado e
por elle verei como foram insignificante a differenç encontrada. o
que dá UJUa idéa segura do e tado do chronometro e poder i a im
apreciar o gráo de exactidão do trabalho executado.
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A viagem

Ás duas horas da tarue do dia 10 ue J unho de 1897, embarcou a
commissão no cães em frente :í, companhia .Amazonas LiJlnit.acla, sendo
acompanhada até a bordo do avi o Tocantins por todas as autoridades
civis e militares, que foram se despedir de seus membros e que abi se
conservaram até as dnas horas e vinte minutos, occasião em que suspendeu
o aviso e se dirigiu, rebocaudo a lancha Tàmman, um batelão e seis canôas,
em direcção á bocca do rio Negl'o. 's tres horas passou·se pela ilha
Marapatá e ás tores horas e vinte minutos entrou-se no furo Xibo1'ema,
por encurtar o caminho mais de dez milha .

.Ás seis horas e quinze minutos entrou-se no rio Solimões. E tava
começada a Rossa viagem e todos seguiam alegres e satisfeitos por pode­
rem concorrer, cada um na altura de suas forças, para bem corresponder
á confiança depositada.

Apezar dos reboques, que millto puchavam pela machina e devido
á fragilidade do mancaI de escora, que não permittia andar á toda força,
comtudo o aviso Toca.ntins desenvolvia uma marcha média de sete milhas
por hora. Foi este primeiro dia de viagem occupado na distribuição do
indispeusavel ás praças, que compunham o destacamento que acompanhava
a commissão. Como houvesse urgencia na viagem, afim de aproveitar-se
a pouca agua existente no rio Java7'Y, cuja vasante achava-se muito
adiantada, combinei com o Sr, capitão· tenente Ferreira Valle, comman­
daute do aviso, s6mente nos demorarmos o tempo nfficiente nos logares
onde tivessemos de receber lenha e economisarmos o mais que pudesse­
mos o carvão que levavamos, porquanto, não sabiamos até que ponto do
rio Java7'Y encontrariamos lenha, e por não convir sermos obrigados a
fazel·a, o que muito nos atrasaria.

Tendo reconhecido que os dois praticos que levavamos, os quaes
nos foram mandado por intermedio do Sr. capitão de fragata, comman­
dante da f1.otilLa e capitão do porto, a quem requisitei, em officio sob
n. 49 de 31 de Maio, mostravam conhecer o rio, e de combinação com
o Sr. commandante Valle, l'esolvi navegar tambem toda a noite, afim de
com a maxima urgencia chegarmos á bocca do rio Java7'Y. Passámos ás tres
horas da manhã pela bocca do l'io Pn1'ú e ás cinco horas da tarde pela
cidade de Oodajaz, situada á margem escluerda do rio SoU7nões. Á oito
horas da manbã do dia H parou se na ponta da ilba de O!ttyá, afim de
concertar·se a macbi na do aviso Tocantins, e ao meio-dia continuou-se a
viaO'em.
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Ás duas horas p. m. elo dia 16 passou-se pela bocca do rio J1truá,
e á nove horas e quinze minuto a. m. do dia 17 parou-se para fazer
11m pequeno repal'O na machiua do aviso, seguindo-se viagem ás onze
horas e vinte minutos. lL3 inco hor~' e trinta milllltos p. m. desse dia
passou-se p la bocca do rio Jntahy. Ao meio-dia do dia 1 passou-se
pela bocca do ri o Tocantins e ás quaMo horas _p. m. pela do rio Içá ou
Potlt1nayo.

Fillalm nte, ús sei horas e dez minutos a. m. do dia 21 entrou-se
na bocca do rio J(ww'y, amarrando·se em ua margem direita, afim de
fazer- e ob ervaçõ('.. E' este rio at11ueute da margein direita do rio oli­
mões e tem tres boccas, as quae são formadas pelas ilhas Pet1'opolis e
Islanclia. sete hora e trinta minuto a. m. fizemos observações para
determiuar as coordenadas astronomicas e achamo para

Latitude: 4°-21'-06", S.
Longitude: 69°-57'-30" \V. Gw.
Variação da agulha: 5°-56' . E.
Altitude: 71m,8 metros.

Ás oito hora sabiu- e e á uma hora e vinte minuto p. m. chegou-se
á bocca do rio Ilecuahy af1lnente da margem direita do rio J(wary. Foi a
di tancia comprehendida entre as boccas elos rios JavÇtl'Y e .I/ecllally per­
cOLTiela pelo aviso Tocantins com O libras de pre ão e 1 -! rotações por
minuto.

O Sr. eugenheiro Lopo etto foi encarregado do levantamento do
rio em seus menores detalhe, devendo mencionar além dos accidentes
elo rio, todos os baL'I'acões e barracas de seringueiro, utili ando-se de uma
bus ola e um chronometro, o que quer dizer er o levantamento feito por
ab cissas e ordenadas,

Reconhecendo não poder o aviso subir mais o rio Ja.va1'y, por­
quanto no logar denominado Oachoeira com dj(ficuldade passavam lanchas
cujos calados não fo em superiores a um metro, e necessitaudo de re­
paros urgentes o cylinüro de baixa pre são da machina do aviso resolvi
deixal·o ahi e passar-me com todo o pe oal para a lancha l'arurnan,
devendo o aviso fornecer-lhe machiuistas, fogui tas e marinheiros suífi.­
ciente para tripolal-a.

Na noite desse dia fizemos observações da passagem pelo meridiano
da estreila aI do Oentauro e da occultação do 4. o satellite de Jupiter,
cujo in taute do phenomeno não poude ser bem apreciado por causa da
excessiva humidade atmo pherica.

No dia seguinte fizemos observações pela manhã, ao meio·dia e á
4
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noite, e determinamos a posição do logar cuja média deu o seguinte
resultado :

Latitude: 4°-21'-09" S.
Longitude: 70°-12'-56" W. Gw.
Variação da agulha: 5°-54' E.
Altitude: 73m,3 metro:::.

Foi o rio Itecnahy levantado até seis milhas di tante de sua foz e
está todo habitado, bem como os seus tributarios por cearenses e perua­
nos. Suas agua são brancas e barrentas e não é adio. Tem uma popu­
lação superior a 1.500 pessoas, a quaes se dedicam á industria extrac­
tiva' da seringa e do caucho, notando-se que a deste é SI. da producção
do rio.

Ooncluidos os preparativos, combinei com o Sr. ommandaute
Valle a sa'hida para a manhã do dia 23. Desse logar vos passei um
telegramma no qual commullicava a chegada da commis ão á bocca do
rio Ilecuahy e a sahida para o rio Galvez. Terminaram na bocca do Becnahy
os serviços profissionaes dos dois praticos que trouxeram o aviso: nm
dos qnaes mandei regressar para Manáos, conservando o outro para
attender a qualquer nece idade urgente do navio, e contractei, para levar
a lancha Tarnman até a bocca do rio Galvez e pelo rio .Jaquirana até onde
permittisse a altlu'a das aguas, o Sr. Francisco Barbo a, unico pratico
de carta deste trecllo do rio. Foi o Sr. engenheiro Lopo Netto encarre­
gado da continuação do levantamento do rio.

, s oito horas da manhã do dia 23, estando prompta a machina
da lancha Tant71tan, seguiu a expedição em demanda da bocca do rio
Galvez.

Levava a lancha Tamrnctn amarrado ao sen costado de B. E. o
batelão e do outro lado e pela pôpa as seis canôas. Ia sob o commando
do Sr. capitão-tenente Valle, e como machinistas e fogui tas serviam os
do avi:::o, o qual ficou fllndeaLlo na bocca do rio Itecuahy, procedendo aos
reparos indispensaveis e aguardando agua, afim de subir até onde per­
mittisse o seu calado. Gastamo doze dias nesta travessia" navegando
de seis horas da manhã ás seis da tarde, !I~Lú só por causa do trabalbo
de levantamento, como tambem por cansa do estado do rio, que estiava
quasi em sua maior vasante.

Muitos foram os obstaculos encontrados, dos quaes nos desemba­
raçamos com sacrificio, é verdade, porém com rara felicidade, sendo o
mais importante o ncalhe da lancha Ta1'uman, ás tres horas e quarenta
e cinco minutos p. m. do dia 24, na praia do Larnarão, gastando-se sei.
hora tle t,rabalho para saraI-a e tendo-se nece "'idade de al1ivial-a de
ql1asi toda a carga.
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hegados que fonHlS ao Ga7vez, mandei o destacamento abarracar
em terra e trat i de preparar a canôas para continuar a viagem, já que
o e tado de vasant do rio J(Lqni1'C/1Uf, não permittia a entrada da lancha.
Deste logar vos dil'igi em oito de Julho, o seguinte officio, dando-vos
parte elo occorrido até e ta data:

« • 1 A. -- Olllllli. ~ão de Limite entre o Brazil e a Bolívia. -
Foz do rio Jaquirana, 8 li' Julho de 1897.

« o SI'. g neral mi l1i tI'O das relações exteriores.

(C Em 21 d Junho prox:íJUo passado cheguei á bocca do rio
(C Itecnahy com toda a exp lIiçãb que faz a re·exploração de te rio, con­
«( forme vo cOllll11uniquei em telegramma de 22 do mesmo mez. No dia
C( 23 de Junho pal'tin a expedição para a bocca do rio Jaquimna na
«( lancha .1'arwnall, rebocando um batelão e ei cauôa visto as agu3s do
C( rio Javary t I'em baixa<'lo extl'aordiuariameute, não permittindo subir
«( o avi 'o Tocalltill" que a conduziu, bem assim o eu material, até a foz
«( do rio lleclla7ly onde fica e pernndo a cheia para subir m busca da
«( expedirão que e 'pel'o e. tará ele volta ne sa época.

«( D de a bocca do rio ,Tavm'y tenho feito levantar uma carta do
«( rio com toda a minucio idade e detalhe. O rio conserva até aqui a
(C me ma directriz, estando apenas alteradas as sua curvas, conservando,
C( porém, a me ma f6rmas, abrindo umas e apel'tando outras. Ha ilhas
c( que desappareceram e curva que foram cortada, formando novas
«( ilhas. Em geral o novo levantamento acompanha perfeitamente o feito
c( pela commi ão de 1 61. viagem até aqui foi peno a em vi ta do
I( repetido enc~lbes que offreu a lancha Tm'U1/wn devido á extraor­
C( dlnaria ba,ixa do rio .Javary que e tá quasi na sua maior va ante,
c( augmentando por isso os tl'ltbalhos do pes oal, que fOl'am algumas
«( veze', ao sacri.ficio.

(( hegou a expedição no dia 5 elo conente mez a este porto
«( gastando doze <'lia na. ubida. Immediatamente mandei prep3.1·'lr 3
c( canôa para ~lUbir o Jaqlf,imna, que ne ta época do anuo não dá na,e­
C( gação á lancha a vapor, e, emqllanto j so e fez ordenei o levantamento
C( do rio Galvez até alguma milhas de sna foz. Effectivamente foi e te
«( rio le,rantado até seis milhas da ua. foz com o Java7'y e b m a im foi
cc medida a velocidade d lia orl'enteza e o volume de na de carO'a
c( d agnn..

«( Tem o Galvez 197'~'B 413 de voJl1me de descarO'n, <'I :-tO'na por
(( . egllUuo, na na foz, e o· Jaqnimna 552ffiS,3 0, tambem por eO'nnc1o.
cc omparados este rEl ultados,"\ ê·se que o Jaqni?'an(f, é inconte tavelmeute n
(C con'tinnaçi"to do JCf,V(f,7'Y, porque, além do seu maior olume <1 agua a na
(C côr é a lUe IDa lue a do Javary sendo preta a ôr elas agua. do rio 'alvez.
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cc E_~te rio não é habitado até o ponto a que chegou o eu levantamento e
(C dahi em diante não ha moradores, seo'llUdo informações aqui colhidas.
cc E doentio e não p0 ue seringa; hoU\re porém em t mpos, caucho nas
cc suas terra alta mas e e concluiu-se e o rancheiro retiraram-se para
« os rio' Jutally e JIIl'luí, onde hoje se explom e a iudn tria.

« A. observações astronolllica, para bem det rminar as coordc­
cc nadas de -te ponto estão sendo feitru com o maior cuidado e por di versos
cc methollo.:l pois e1las 'el'vil'ão, na volta, pam fechar o circuito das lon­
cc gitudes e assim poder determina.r o g)'{LO de exactidão da. observações
cc bem ê0ll10 o estacIo dos chronometro ,

(( Pouca é a clifferença que tenho encontrado com a achada pela
cc COlllmi ão de 1864~ principalmente em relação {~latitude. Faço eguir
(C hoje a lancha 1al'Ulnan para a bocca do rio llecualty, onde esperará a
cc cheia do rio para SllbiL' conjunctamente com o aviso Tocantins até onde
cc permittir o estado das agua, afim de transportar a commi são para
cc 1I1anáos. Concluídos que sejam o:; preparativos da canôa, espero subir
cc o rio Jaqnil'anct no dia 10 do corrente mez, pela manhã, continuando o
cc levantamento rigoro o do rio até onde fôe po, ivel nav gundo-se em
cc canôas e dabi em diante continnarei o trabalho por terra, margeando
cc o rio tanto quanto puder.

cc O estado anitario é satisft~ctodo; têm ha\Ti<1o :1penas alguns
cc casos de febre palustre e perturbações gastro-illtestinae . - aude e
cc fraternidade. - ( ignado) Augusto (Za Cunha Gomes, capitão-tenente,
cc 2. o commis ario ».

Nos demorámos na bocca do rio Galuez até o dia 10 de Julho,
sendo este tempo occnpado em observações do sol, lua e e tre1la , afim
de bem determinarmos a sua posição, e dos resnltado obtidos tomámos
a média seguinte:

Latitude: 5°-10'-17",5 S.
Longitude: 72°-52'-36" W. Gw,
Variação da agulha: 6°-3:l' N, E.

ltitnde: 101"',6.

Tambem foi determinada a marcha das canôas 111 aguas tran­
qnillas, tendo assim uma base para bem pOllel' avalÍ;~l' o eaminho feito
por dia e compa.rar depois as posições a.stronomicas e estimada dos
diverso pontos.

Tendo verificado ser o Jaquirana a continuação do rio JavG1'Y e
rectificados os estados absolutos e marchas liuroas dos chronometros,
sahímos ás 7 horas a. m. daquelle dia nas seis canô~1 , tripoladas por
cinco soldados cada uma, indo ella carregadas com as mercadorias
nece.ssarias para nm l'ancho de 75 dias,
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Em cacla Cetnôa seglúa um membro da commi ã.o, armamento, um
cunhete com 500 tiros e a téIa de arame nece saria para cobertura, caso
tives, ernos de rep IIi!' a.lgnm ataque de indios, precaução es a necessaria,
porquanto iamo ntral' cm zona ponco conhecida.

om doze dia: de viagem, cortando muitos p{LO e fazendo de oito
a 14 milha por dia, alcançámo o barracão Lontananza, situado á margem
esquerda do rio .Iaquir(f1/(( e pertencente ao peruano Dom José da En­
carnação R~ja" e ahi no demorámos um dJ::l, não ó para fazermos
ob 'ervaçcie.. , como tallll>ell.J da.r Ulll p01l00 de de can o ao pessoal, que
achava· 'e ba tallt enfraclnecido por Dão cstar acostumauo a serviços
desta natu reza.

Durante a noite lÜ'.cmos ob ervações da pa ag lU meridiana do
* ntare Cu do • corpiã.o) e altura de Jl1piter, dalldo'110 o eguinte
para as coordenada a trolJomicas :

Latitude: 6°-12'-00" S.
Longitude: 73°-0l:J'-",8" 5 "\V, Gw.

POl' onde verificámo er este o ponto denominado na carta da com-
missã.o de 1 64 - Bar/' iI'(( elo 1IIartins.

s 9"50111 a. m. do dia 22, depoi de agradecermo a franca hos­
pedagem, seguimo, em continuaçã.o de no' 'a viagem, já lutando com
mais dilficnIdacl s matel'iae' endo pl'cci o cortar maior numero de
troncos ue arvol'e' e alTa tal' as canôa' obre banco de ar a, devido á
ponca profllndidade do ri ,que taV<1 em ua maior va ante, até que,
á 3 hora p. m. do dia 29 chegámo :.í boccu do rio Bathan ou Paysandú,
afIinente da margem direita.

E o rio Jaqnirana, no espaço comprebendido entre a ua bocca e
a do rio BatJwn on Paysandlí, ainda bastante largo, porém muito iuuo o
e correntoso e em sua rnargen encontram· e grandes depositos de turfa
em perfeita formação e de grez d diver a côre, obresahindo a ver­
melha, imlicio e te que bem cla' ificam a formação ueologica de ta zona.

Dumnte IK'1 tra\'es ia appareceram nas barrancas das margen
e nas praias v stigios de iudio que 'eglliam a ex]) di<;ão, pelo que
fomos obrigado a tomar érias pro 'unções, afim de evitarmo Ullia 01'­
presa da pal'te delles.

a bocca do rio Bat7wn on I'(~ysanrl1Í,

e da pa, 'agem pelo meridiano C1<1 e 'tI ella
suas coo~'deuadas o eguiute:

Latitude: 6°-32'-04/',5 S.
Longitude: 73°-16'-23",5 \Y. Gw.
Variação da agulha: 6°-48' N. E.
Altitude: 167111

, 8.
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Foi o rio Balhan estudauo e levanta.do até o baITacã.o do peruano
D. RalUu'ez, situado á millla e meia ue 'ua bocca, afim de dcterminar- e
a sua. uirectriz e medir a. velocidade e seu volume de descarga d'agua.

Igual serviço foi feito no rio Jaqnimna.
No dia 31 de Julho, ás 6 horas e 45 minutos a. m" depois de distri­

buido o café e aguardente, seguimos rio Jctqttirctna acima, em continuação
de nossa viagem e em demanda de Seis-Solis, primeira barraca llabitada
depois da bocca do rio Bathan ou Pay'anelií.

O rio diminue bastante de largura, augmentando, porém a sua
velocidade e sendo a vegetação mais abundante.

A difficuldades de subida foram crescendo de dia a dia, porque
a todo momento era preci o cortar grandes troncos de arvores lançados
no leito do rio, arrancar outras do fundo e fazer canal em corôas de
arêa e cascalho, para dar pa o á canôas, bem como pa ar por baixo
-de outros, sendo necessario retirar as coberturas de palha, serviço este
muito moroso e por demais penoso para um pessoal bisonho e não acos­
tumado a esta natureza de trabalho.

Finalmente, depois de oito dias de viagem, andando as canôas de
4 a milhas diarias, chegámos, ás 4 horas 50 minutos p. m. do dia
7 de Agosto, a Seis-Solis ou Niteva Eslación, que é uma barraca situada
na margem direita do rio Jaqnil'ClllÁl" habitada apenas pelo peruano
:wroysés Lopes, que tem como companheiros tres indios, dois pequenos e
um velho, sendo dois da tribu dos Rhelltus e um da dos Capana71as.

Verdadeira sorpreza causou ao peruano a chegada da expedição
nesse logar, porquanto, conhecedor do rio JaqttiJ'ana, bem avaliou os
enormes sacrificios experimentados; 'entimo-nos orgulhoso com as francas
e expontaneas manifestações de admiração por eUe feitas, o que de alguma
fórma veio suavisar o muito que tinhamos soifl'ido.

Seguidos constantemente por indios, chegando em alguns logares
a nos aproveitarmos, para des anso dos soldado, das suas barracas feitas
nas praias; obrigados a andar con tantemente molhados por causa elas
continuas avarias da canôas, motivauas pelos muitos obstaeulo naturaes
encontrados no leito do rio; sem cOllll1lodiuades de peeie alguma, por­
quanto, fastidio a já era a nossa posição em canôas, cujas tolelas de palha
mal davam I ara nos abrigar dos horeore, do tempo; mal ~tl imentado ,
não Ó pela má qualidade da mercadorias que já, começay:tlll a sentir
os eifeito da humidade excessiva, como tambcUl da luautidade, dimi­
nuida por força maior provenien te da alagaçõe' das ea llôas; são tra­
balhos que sÓll1ente póde avaliar luem já experimentou, e eis por que
nos sentimos satisfeitos com e tas manif taçõe sincera eXlontaneas.

Em Seis-Solis nos demorámos um dia, não só pam fazermos obser­
vações e determinarmo as uas cooc1ernadas astronomicas, como tambem
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concertarmos dllas cauôas que faziam muita agua, por terem-se arrom­
bado ao passar por cima de um tronco de arvore collocado no leito do
rio. Observámos o sol e a passagem pelo meridiano da estrelia Autarel3
e achámos o seguinte para as suas coodernadas :

Latitude: 6°-42'-10" S.
Longitude: 73°-31'-21" W Gw.
Variaçã.o da agulha: 7°-03' NE.
Altitiude: 199m,6.

No dia seguinte, 8 de Agosto, ás 3 horas e 5 minutos da tarde,
continuámos a subida do rio Jaquirana em direcção ao Rayo, ultimo
ponto habitado. As di:fficuldades materiaes augmentavam a medida que
a expedição subia o rio, bem como diminuiam com elias as distancias
percorridas diariameute.

O rio continuava baixando e com sacrificio passavam as canôa,s por
cima dos bancos de areia e troncos de páos; eram mais carregadas do
que remadas.

O pessoal seguia muito fatigado e extenuado pelo esforço constante
que fazia em arrastaI-as. Muitos foram os troncos de arvores encontrados
no leito do rio, gastando-se dias em cortal-os, para dar caminho á ex·
pediçã.o, como acontecen com uma enorme SmnC1;LÍ!I1Ut de 64 metros de
tronco e 2.05 de diametro, cujo trabalho durou 18 horas de serviço con­
tinuo, demorando-nos a passagem por 48 hora,s.

Foi ella photographada afim de se poder bem avaliar do seu ta­
manho.

Finalmente, depois de 12 dias de viagem, andando diariamente de
2 a 7 milhas, conseguimos ás 10 horas a. m. do dia 21 chegar ao Rayo,
ultimo ponto habitado por callcheiro , em geral indios dome ticados, per­
tencentes ás raças peruanas, como sejam: OhanUtc6cos, Pi?Ut8 e Oampas.

O rio estreita·se bastante, variando a sua largura de 8 a 12 metros; tem,
porém, pouco fundo e continúa muito correutoso.

O sell leito, em geral, está formado; encontram-se em suas mar­
gens grandes depositos de argilla e grez em franca formação.

E' de nma exhnberancia notavel a floresta sobre as margens do riq,
que já se apresenta sem barrancos, tocando-se pelas extremidades, for­
mando tunnel os ramos des as arvores seculares, 'Viajando-se horas in­
teiras em plena sombra. Difficeis são as pa agens por estes logares,
tendo-se de abrir caminho a facão e a fouce, porque muitos galhos de
arvores se crnzam e entrelaçam, tornando- e em verdadeiros cerrados.

Encontrou-se com a expedição o r. D. Jo,é Eocal'llacioll Rojas,
proprietario do barracão Lonta1Utnza, que andava cm xplol'ação do caucho
e que nos cedeu alguns viveres em substituição de oulJ:o que e tinham
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este peruano e o seu concurso nos foi muito a.proveitavel porquanto entre
os seus remador s achava-se um indio C(lJuman(t, já domesticado, que muito
bons serviços nos'prestou, anuunciando a presença de seus companheiros
de tribu, e a elle devemos não ermos orprehendidos com algum ataque,
por prevenirmo-nos com antecedencia.

Exploradas miuucio amente foram as margens do do, sobretudo a
direita, porquauto nos approxi m3vamo. do ponto onde devia existir o
marco collocado em 1 74 pelo Sr. ha,rão de Tef!', não. e encontrando,
até o Rctyo, vestigio algum (le s melhante trabalho. Nesse logar nos de­
moramo tres dias dUl'ant,e e e tempo fizemos observações de séries de
alturas do sol, passagem meridiana das e trena Altai'L' (a da Aguia)
e Wega (a da Lyra) e CiL'CUI1l-111eridiana do sol, e dos resultados obtidos
tomámos a media seguinte:

Latitude: 7°-01'-21" S.
Longitude: 73°-43'-21", O W Gw.
Variação da agulha: 7°-47'-18" E.
Altitude: 250111 ,7.

E tavarnos, portanto, no parallelo onde pela commissão de 1874
devia achar-se a na cente do rio Javal'Y, porquanto insignificante era a
dilferença de ;)",5 ellcontl'ada. pal'a mai' da latitllde achada por aquella
commissão, e, verifiCCLndo pela. medição feita, 'er aiuda de 4,08 metros
quadrados a sec~ão de \Ia <tnte do rio nesse Iogar, a hLJ'gurlt de 1~,95

metros, urna de cal'ga, de agIu de H~,5 metro cubico: por winuto e
velocidade média de conenteza. de 35,36 metros tambem por minuto, e
sendo impo ivel segnil' em cauÔus, não só pela pouca profundidade en­
contTada, quantidade extraol'dinaria de páos lançados em seu leito e
frondosa vegetação da mal'gen, que em alguns pontos o fechava com­
pletamente, resolvi continuar a exploração por terra, e por i to fiz des­
carregar as canÔas e depositar as mercadorias na lllelhor barraca alli
existente.

Mandei o sargento, cOlllmandante da força, designar o pes, oa.l qne
devia acompanhar a commissão por teLTa e o que com elle ficaria guardando
as canÔas e os vi veres que tinha de deixar em depo 'ito, Compnnba 'e e:te
pessoal de 30 praças sendo 10 soldados de linha, 19 de policia. e um mari­
nheiro nacional dividido em qnatro turmas: nma para levar 'hrollometros
e instrnmentos de obs rvação' outra paraa pequena bagagem dos melllbros
da commissão e ambulancia ; outra para conduzir vivere e, finalmente,
outra encarregada de abrir caminho na mata. Levava cada floldado a sua
respectiva carabina e 50 cartuchos embalados.



Ficaram no Ra.yo. o sargento e 5 praças, ás quaes recommendei toda
a vigilancia possivel, enc:arreganoo-as de zelar pelos viveres, porqnanto
não podiamos esperar outros recursos a não ser esses que lhes con­
fiavamos.

A's 9 boras 30 miuntos !l. m. do dia 24 de Agosto, mandei formar
toda a força, expliquei-lbe o que iamos tentar, quaes o sacl'ificios que
deviamos Ilpportar e, certo de que todos aberiam cumprir com os seus
devere, sa1J.i com estes bravo companheiros ás 10 horas da manhã em
demanda da verdadeira nascente do rio Jaq~~i/'anà, fim desta nos a com­
missão tendo antes da partida tirado uma photogl'apbja de todo o pes­
soal. Pouco foi o caminho l)ercorrido neste primeiro dia, não só por não
estar o pes oal a,costumado a esse genero de trabalho, como tambem por
ter o Sr. Dr. Lopo Netto, ajudante da commissão, sido accommettido de
uma syncope, motivada pela grande fadiga que todos havia muito sup­
portavam e Clljos effeitos era natural que se fizes em sentir.

Com tildo, foi o camiuho pel'col'l'ido de 1\207 metros, acampando
em mn pequeno galpão, que mandei construir sobre moirões, coberto
de palha, junto á margem do rio.

E tavamos em plena matta e eramos os primeiros homens civili­
sados que penetravam ne 'se logar, e cedo co rueça vamos a sentir os etreitos
de tão al'dua quão difficU jorna.da. Os jndios continuavam a nos seguir,
pelo que collocámos duas sentinellas no acampamento, revesando-se os
membros da commissãoem observaI-os, afim d-e que não fo emos sorpre­
hendidos por algum ataque. São estes indios perteucentes á grande tribu
anthropophaga dos OapwnauCl,s, a mais feroz que habita e ta região.

A's 9 horas da manhã do dia seguinte continuámos a viagem,
depois do almoço, por não ser possivel sahirmos mais cedo, porquanllo
nestes logares os raios solares !ião penetram e sómente quando este astro
se acha acima do hori onte é que se póde apreciar os objectos, e por não
nos convir perder o leito do rio cuja sinuo idades marginavamo .

Contim'ia este bastante correntoso, o que denota grande declive.
A' 1 hOTa e trinta minutos da tarde parou-se por ter o rio e

dividido em dois e termos de medir o seu volume, afim de continuarmos
pelo de mais pujança, tendo em vi 'ta a côr de suas aguas. E te trabalho
nos deu o seguinte resultado: Galho da esqnerda: largura 901,60; ecção
de vasante 4'"2,2; 99111:1,96 de descarga d'agna por minuto e 23'",8 de velo­
cidade de correnteza, tambem por míuuto. Galho da direita: largl1l'a 8111,4;
secção de vasante 21112,04; 4301\512 de descarga d agua por minuto
e 22111,8 de velocidade ele correnteza, tambem por minuto. Em vi ta
deste resultado seguimos pelo galho da esquerda, que é a continuas-ão
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do Javal'!/, e denominamos ao outro galho rio da Sor]J1'(lza. Além disto
a côr das aguas de te rio, comquanto cla.ras, Dão se assemelham ás do
outro galho, que tem a mesma côr com que na parte já conhecida se
apre enta.

Tem o rio da Sorpr-eza a directriz, na sua foz com o Jaquil'ana ou
alto Java'I'Y, de S. O. magnetico e entl:a na margem peruana.

Acampámos na bifurcação, em um galpão, tendo andado 3k,298
. metros.

A noite foi bastante chuvosa o que muito nos fez soffrer, porquanto
pouco descansou-se.

Os iudios continuavam a nos seguir e mais se approximavam do nosso
acampameuto o que devéras nos sorprehendia, pois, não lhes tínhamos
feito o menor signal de desagrado, ,parecendo-nos que se preparavam
para, nos atacar quando estivessemos em logar apropriado.

Augmentaram as precauções e fadiga, o que é muito natul'al, por­
quanto, de dia lutavamos com trabalhos extraordinarios para não nos
afa tarmos do leito do rio, endo obrigados a subü e descer montanhas,
algumas das quaes bastante ingremes, e á noite, que contavamos des­
cansar, eramos obrigados a passaI-a em claro, po~ causa destes orueis e
valentes filhos desses logares.

Sabimos ás 9 horas da manhã para continuarmos a viagem.
Qs espigões succediam-se a todo momento e o pe oal ia bem fatigado,
porquanto subia e descia serras de grande altura com declives ínacre­
ditaveis.

A alimentação estava bastante reduzida e nem nos era dado o
auxilio da caça, por ser uma temeridade, cercados como e tavamos de
índios, destacar algum soldado para se entregar a isto, e assim s6ment-e
tí?hamos de no conformar, comtanto que fo em coroados de bom exito
os nossos esforços.

Apezar de tudo isto, nínguem se queixava; pelo contrario, quanto
mais diffi.cil se tornava o caminho mais nos animava a vontade de
chegar ao logar de onde brota esse gigante que se chama o Java/'y.

Foi o caminho percorrido de 4\011 metros. A's 9 horas a. m.
do dia 27 de Agosto continuamos em demanda das cabeceiras do rio
Java?'y.

O caminho tornava-se diffi il e mesmo perigoso, pois o valle se
aperta e os espigões da grande serra, que se apresenta ao longe, se mul­
tiplicam, formando igarapés entre si, que nascem de suas grotas, de um
e outro lado do rio.

Dez minutos depois da sahida nos detivem porclue o rio se
divide em dois e fomos obrigado a medir os seu~ yolumes de descarga
de agua.
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Tem o Jaquimna ou alto Ja'Val'Y ainda dez metros de largura, uma
c ~'ã.o de vasante d 3"'2,5, uma d carga de agua de 52"':1,1 por minuto,

uma velocidade média de correnteza de 14"',6 bambem por minuto e
segue ao rumo S. O. magnetico.

O outro rio tem agua preta, razão pela qual não póde incontes­
tavelmente er a continuação do Jaquil'ana, corre ao rumo S.E. magnetico,
tem oiLo meLro de largura, uma secção de vasante de 1'"2,04, uma
de carga de 12'"",69 por minuto, e uma velocidade média de correnteza
de 12"',2 tambem por minuto.

A. 10 horas e 30 minutos a. m. continuou-se a viagem.
E' o rio Jaqnimna já um pequeno corrego, e tanto assim que

mandei um 111ado eguir pelo leito do rio emquanto o pes oal se
approximant mai que podia de sua margens, medüla essa util e
proveitosa, e cujos beneti ·os resnltaios mais de uma vez tivemos de
apreciar.

:N as grota a traves ia eram feitas em cima de simples troncos de
arvor 'lançado duma:1 outra margem, tendo o pes oal nece idade
de fazer prodigio de equilíbrio para pa ar carregando os eu fardos.

A cabeceira do rio Javal'Y não l)odiam estar longe por causa da
enorme corrent za <lo rio, dos seus affluen es e dos iunumeros igarapés,
que de amba' a margens entram neHe.

Foi extraordinariameute fatigante a marcha n e dia pelas repe­
tidas ubidas e de cida da erra.

A s duas horas da tarde acampou todo o pe oal na margem do
rio, em um galpão pequeno, con truido de modo a abrigaI-o da chuva.

Os indios muito e approximaram, endo encoutrado por um 01­
dado um que, pelo modo por que foi vi to, parecia vir ob ervar o que
faziamo.

Foi esta a peior noite que pas ámo nesta viagem, porquanto
ninguem dormiu e a toda hont e peravamos o encontro com os ter­
riveis habitante e senhores dos logares. Foi ele 4\4 9 o aminho per­

orrido.
"O dia seguiute, 29 de go to, á 9 hora, levantámo acampa­

mento. O valle contin(la a apertar-se mais pela margem direita; pela
e querda afa ta-se um pouco, formando nm bnl'iti al de p quena ex­
tensão j o dois contraforte principiam a le,'antal'-' diant ue n6 for­
mando o valJe lo alto J(Wal'Y, dando apenas pa '0 ao rio que já é uma
torreuLe streita e ue violenta correnteza.

O pessoal ia extenuado porque caminhava por estl'ada ou imple
picadas difficeis e perigo a, abertas a facão e foice mal'geaudo verda­
deiros precipicios de centena de metros de altura tjU diminuiam a já
-penosa. marcha.



Foi o caminho percorrido de 3\075.
Durante a noite mais se aceentuaram o signaes dos indios, che­

gando até bem perto do acampamento seus gritos imitando jacamins,
mutuns e outras ave, pelo que fomo, ainda mais uma vez, obrigado.
a augmentar, se é que era po i1'el, a vigilancia.

Temivei são esses inimigo, que muito nos fatigam, porquanto
escolhem a noite para se approximarem, em felizmente nada nos ter
ainda snccerl iüo, Desconfio ser a causa de te modo de proceder o não
termos lhe feito a menor demon 'tmção de de 'agrauo e conseO'uirmo o
enorme sacritici'l <le pa '~U'mos p lo meio ue uas roças de mandioca,
batatas e banana', sem nos utilisarmo' çle nenhum desses fructos, o que
é realmente para admir~, porquanto já soffriamos fome, por não mais
podermos support,tr a latas que traziamos e que repre entavam o unico
alimento susceptivel nestas trave ias.

A's 9 horas da manhã do dia seguinte contilllllí.mo a viagem,
sendo o caminho mais sobre a montanha do lJue no valle. O rio, com­
quanto demasiadamente sinuoso, já se apresenta em fórma de corredeira,
sem comtudo fazer o ruid() que lhe é peculiar sendo enorme a sua cor­
renteza e pequena a profundidade.

O sacrificio era enorme para todos; mesmo assim, estavam de ojosos
de ver a nascente do rio, idéa que dominava todo o pessoal desta expe­
dição. Foi o caminho percol'l'ido então de 4, J311l 5. .A.barracámo ás 2 horas
na margem do rio e toda a uoite fomos per eguido pelo 'ignae dos
indios qne, embora nos cercando, ainda não nos tinham feito o menor signal
de desagrado. A's 9 horas da manhã do dia seguinte partiu a expedição
seguindo por caminhos montanhosos e pcrigoso , passando grotas e es­
pigões sobre simples troncos de arvores, lançados na occasião de mar~em

a margem. A's 11 horas da mauhã passámo por uma explendida quéda
d' agua de 10 metros e meio de altma, a <ll1al foi denominada cachoeira
da (C Esperança n. Estavamos nas cabeceiras do rio JCtvaI'Y, taes eram
os .indicios que se observavam.

A's dnas horas e 40 minutos de tarde acampou-se pOl' cau a de
.enorme tempestade.

Tndo tinhamo Ilcontrado nesta matta e o que mai nos razia so:lfrer
era a chuva, porquanto não tinhamos onde nos abrigar e nem ao menos
os raios solares para enxugar a nossas roupas, as qunes CI';UI1 ,'c 'cas ao
calor do fogo, já que a pujança da vegetação não perJllÍtl ia a entrada,
do sol, por caminharmo em grande tunnel formado pelo' ramos de
collossaes e seculares arvores.

Foi o caminho percorrido durante esse dia de 4\ 125.
A's 9 horas da manhã do dia 31 de Agosto seguimos em busca da

nascente do rio Java?'Y, subindo logo enorme contraforte, que foi de cido
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em guida, e assim continuou-se flmzando grotas profundas, onde os
io·arapés. lançavam em precipitada tOl'\' nte, formando aJgnns ca­
choeiras até que á 10 hora e 30 minutos da manhã, ch gou a expedição,
com g ruI COllt utamellto de todo, á uascent ou p1'iucipaes vertedouros
do rio JaqniNr.l1rt 011 alto Jnval',IJ, qn cone em I ito arenoso e de pedra.

Nasce o rio Jarznil'ana on alto Javal'Y, de dois olhos d'agua ou ver­
teuolll'o no fuuüo de uma gnl.llde grota formada pOl' dois altos contra­
fortes de ullla CTJ'a.nde serra, lue upponho r um do contrafortes mais
uri ntae. dos Ande.

Aos 6ü 111 tl'l) de di tancia, esses dois vertedoul'os se reunem, for­
man lo pequcno regato, que mtlte em cachoeira de 4111

, de altura, deixando
em na ba e pequ na bacia.

SeO'ue pela grota abaixo em eorrego encachoeirado, rec.ebendo, de
um e outro lado filetes d'agua, até a di tancia de 198 metros onde se
precipita formando nma quéda d'agua de 12 metro ue altura.

ontinúa em torrente encachoeirada e violenta por mais 5 metros,
dividindo- e ahi 10 dna forte quéda d agua, tendo a da.<lireita 27 10,8
de altllra. e a da e qu rda 37"',3 t:1mbem d altura as quaes formam em
sua ba uma b na ba ia cavada em leito de pedra.

Da bacia egue o Jav{(,I'Y em reg'ato n acho h'ado, recebendo, de
ambos os lado da grota, novo ./ilet, . d agua qne vão ngro ando o eu
volume, até que entra, no valle, aonde no acalllp{1111o , tendo antes man­
dado derribar nnúta a1'vor em um raio de 50 metro, afim de podei:
proceder as ob ervações neces aria .

Estava terminada a no a expedição, cujo re nltado a todos encheu
de vivo contentamento, manife tado não ó por termo, embora com
sa rificio , descoberto a nascente do rio como tambem p 10 mage toso
panorama que e no apre entava.

Nos demorámo neste logar dois dia, o quue [ol'am occupados
em observações do sol, estrella Alta'ir (a da guia.) e plan ta Venus,
afim de assignalarmo a na posição a tronomi 'a' de cnjo re ultados
tomámos a média seguinte:

Latitude: 70 -11'-4 ",10 S.
Longitude: 730 -47'-44",5 W. Gw,
Variação da agtüba: 7°J 1'-44," NE.
AI titude : 502"',1.

Concluido que foi este trabalho e o levantamento do rio até a Slla
nascente, e desejando reve tit- de toda a olemuidade um facto tão no­
tavel, fizemos a acta do descobrimento da na cente do rio Jlwary a qual
foi assignada por todos o membros da Commissão, inferior e praças
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do contingente, cujo original vos foi remettido de Manáo8 e lida pelo
Sr. 2l? ajudante III frente ao de tacamento, qne e achava formado e de
cabeça n ·obert,a.

Finda e a leitura, maudei dar tres descal'gas, ,depois de breve e
significati \Ta fala, dei - um viva ao Brazil-, o primeiro levantado nestas
longinquas e vi rgens florestas, o q nal foi por todos corre pondido com
enthusiasmo.

Estava portanto, cnmprido o determinado no despacho n, 1, de 8
de Abril do anno pas ado, deixando 6mente de collocar um marco na
nascente do rio Javary, porque, sendo e ta uma grand "erra, cujas co­
ordenadas geog['aphica. foram det rmioadas, ficava por isso mais que
assignalada.

A s 9 horas a, m. do dia 2 de Setembro, d ixámos o acampameuto
feito na nascente no rio e regreRsámos para o Rayo. Andámos aM ás
2 horas p. m., occasião em que acampámos por cau a de enorlll t m­
pestade que de abou.

Os innios, de cuja pre ença nos julgavamos livres por não se
terem mo trado durante o t mpo que nos con ervámos na na cente do
rio, tornaram a apparecer e vieram até muito perto do no so acampa­
mento, imitando grito, de aves, taes COlllO lllutnn ,jacamin etc.

. 's 6 horas a. nl. do dia seguinte partimos e á 6 hora p. m.
do mes~o dia, chegámos ao Rayo. Foi uma viagem bastallt peno.'a es a
de rE'gresso, não só por causa do tempo, que se con e]'\T011 sempre 1) ublado
e de aguaceiros, transformando o caminho em verdadeiro lamaçaJ, como
tambem pelo gl'ande exforço feito em percorrer tantas milhas em tã

pouco tempo.
, o Rayo encontrámos o sargento e os soldado, que ficaram to-

mando conta dos viveres sem novidade.
A' meia·noite fomos despertados pelo sargento, por ter este des­

coberto ombras de indio, que se moviam em direcção ao nos o acam­
pamento.

E tayam realisadas as nossas previsões e iamos ReI' obrigados a
castigar a ousadia destes selvagen , que tanto no têm persegnitlo. Não
obstante a manifesta attitude por elles mostrada, comtudo, quiz ainda
amedrontaI-o. Mandei para i to dispôr todo o de tacameuto e111 fórma
de semi·circulo, conservando pela retaguarda o rio para no 'e1'vir de
retirada caso a i to fossemo obrigado', e ordenei uma ne::;carga paJ'flI
o ar. orno, não se atemorisaSsem e continua em a e approxilll<l[' UO
nos o acampamento, recebeu então o ilestacamento ordem de fazer fogo
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na direcçã.o em que se achavam e s6mente depoi de uns cinco minutos
de fuzilaria é que se retiraram, daudo gritos de ensurdecer. Vinham
al'mado d~ tacapy e a isto devem<,ls nada nos ter acontecido. Foi mais
uma noite d vigilia poquauto impo ivel foi conciliar o somno, ficando
todo o destacamento alerta para repellir qualquer outro ataque, que
felizmente nã.o realisou- e.

No dia segniute, depois de feitas as observações necessarias e
preparadas todas as canôas prOCe(lell-Se á chamada de todas as praças
que formavam o contingente e notoll- e a au encia do soldado de policia
de nome João Ferreira. Foram dadas a ordens no sentido de ser elie
procurado e, depoi, de tl'e horas d trabalho, voltaram os seus compa­
nheiro em o terem encont.l'ndo. Da: averiguações procedidas, consegui
aber ter lIe declarado não mai voltar a j}fanáo e que ficaria feito

caucheiro, por tirar lU lhol'es vantagen, pecnniarias. Preferiu ficar
esquecido a regre sal' com os seus camaradas! Entreguei ao sargento ao
carabina e o apote q ne 1he pertenciam, afim de, em j}fanáos, serem
remettido para o re pectivo quartel.

s 11 bOI'as e 30 minuto a. m., sahimos e chegámos, á 10 horas
20 minuto a. m. do dia 6 de Setembro, a Seis- olis ou NlteVa-Estacion,

onde no demorámos até 1 hOl'a e 35 minuto p. m. do mesmo dia,
oceasião em que ahimo em direcção á. bocea do rio Balllan ou Paysandlí,

onde cb gl:Ímo á 4 hora e 15 minuto p. m. do dia 7 de Setembro.
O rio tomou um repiqu t de lUodo a ser mai rapida a nossa viagem,
andando as cauôas quatro milhas por hora. E' mais peno a a descida
do que a subida. Qualquer d scuido ou vacillação acarreta prejuízos
e os cuidados augmenta,m por causa disto. Felizmente não mais appare­
ceram vestigio l1e indios, parecendo-no terem perdido algum chefe no
encontro que comnosco tiveram no Rayo. Ficámo finalmente livres
de suas pr sença. Apezar disto continuámos com a mesma vigilancia,
pois nada havia a e .peral' de tão perfido inimigo.

Em o rio B«tllan 011 PaysandIÍ nos demorámo até 1 hora e
50 minutos p. m. do dia 8 para fazermo as observações necessarias e
dar um pouco de de can o ao pessoal, que se achava bastante enfraquecido.
Foi a distancia entre esse rio e o barracão Lontanctnza percorrida em
dois dias, de modo a chegarmos às 3 horas e 35 minuto p. m. do dia
10 a este logar.

Recouhecendo nece sitar o pe 0311 de algum descan o, resolvi
acceitar a hospedagem feita pelo seu proprietario D. Jo é da Encarnação
Rojas e aUi me demorei até 1 hom p. m. do dia. 12 occasião em que
sa.himos em demanda da bocca do rio Galvez. Agl'adecemos a es e
senhor as fiuezas dispensadas á Commi ão e em ua mão comprámo
alguns viveres, que vieram substituir outros inlltilisados, quer pela
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humidade, quer pela alagação das canôas. Como o rio continuasse a
receber agua, resolvi apl'oveitar a sua COlTenteza boas condições do
pe oal e sómente me demorei o tempo neces ario para alm ço dormida,
con eguindo, á 5 hOl'as e 30 minuto p. m. do llia 15 de Setembro,
chegar á bocca do rio Gallez, olllle encontrei fundeado o aviso Tocantins,
que desde o dia 10 nos aguardava.

E tava terminada, depois de 67 dias de viagem em canôas, a
parte mais importante e difficil ele no'sa commi são e, comquanto o
pes oal chegasse bastallte enfraquecido, comtudo não tivemo desastre
algum a lamentar.

Fomos recebido pelo pe oal do avi. o Tocanlin.s com inceras
manifestações de contentamento, o que era de esperar, porquanto nem
todos suppunham regl'essar, em vista do que tinha acontecido ás duas
Commissões encarregadas em 186-1. e 1874 de levar a e1fcito tão notavel
quão arriscada incumbencia.

i:L bocca do rio Galvez nos dell1or{Lmos até o dia 17, sendo este
tempo empregado em preparativos de descida e em observações astro­
llomicas, cujas di1ferenças nos calculos encontrada, com as feitas de
subida, foram insignificante, o que muito nos alegrou, por podermos
fazel' idéa do estado dos chl'onometros e assim apreciarmos o gráo de
exactidão dos calculos effectuado .

Sendo ditlicil o tran 'porte da, canôas, em vi ta do seu estado,
que não permittia irem a reboque e não po uindo o aviso espaço
sufficiente para levaI-as dentl'O ou no costado, resolvi acceitar o offere­
cimento feito pelo Sr. Alfl'edo Soares da Fonseca, po uidol' de um
seringal situado na bocca do rio JCtqltirana, relati vo á compra de cinco
dellas, a preço de 300 000 cada uma.

O Governo nada perdeu com e ta venda, porqnanto ao chegar
a expedição a 1I1anáos, uecessitaüa,m de cOllcerto .quasi igutLl ao seu
custo, af6ra o iudispensavel para a sua consel'vação.

As 6 horas a. m. do dia 17, suspendeu o aviso Tocctntin , levando
amarrado ao seu costado de R E. o batelão, e, depois de fazer cabeça
por R R, seguiu em demanda da bocca do rio Itecuahy.

Era enorme a alegria que todos manifestavam, quer por não
termos perdido nenhum companheit'o, apezul' da fama de doentio de que
gosa este rio, quer pela viagem, que já se fazia em melhores condições
de passadio e commodidade.

E' mais difficíl a viagem de descidâ, principalmente em um navio
rebocando j graças, porém, aos e forços do St'. com mandante VaUe e
perícia do pratico Barbo a, con eguimos, ás 8 hora 30 minutos p. m.
do dia 21 de Setembro, chegar á bocca do rio Itecttahy.

Durante esta travessia partiu- e o elllbol do cylindro de baixa
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pressão da machina do aviso e, reconhecendo acharem-se tambem
partida as molas que o comprimem, foi o embolo engachetado, trabalho
bem feito e unico possivel, em vi 'ta do recur os que possuiamos, e
executado pelo machini ta Leonanlo Paula de Farias e Casimiro José
de Araujo, os quaes ão uignos de elogios pelo muito que fizeram, não
s6 no a\'iso, como talllbem na lan ba Tw'u/1l(L}l.

a bocca do rio llec/La1ly terminaram o ,erviços pl'ofissionaes do
pratico Barbo a, a quem agl'adeci o sen iços pr stado, tendo sido
satisfeito de seus honorarios ol'l'espohdentes ao tempo que serviu na
Commissão e na importancia de 600$000. Achando- e prompta as
obsel'vações astronomica feitas neste logal' e paga a. contas das despezas
feitas pelo avi o, combinei com o re pecti\'o cOlUlllandante a sabida para
a madrugada. de 23 de Setembro.

Effectivamente á 3 horas a. m. desse dia suspendeu o aviso,
levando amarrado ao co tarIo de B. E. o batelão e ao de B. B, a lanclla
Tanllnan, e, depoi de fazel' cabeça por B. E, seguiu elU demanda da
bocca do I'io Javal'Y, oude chegámos e amal'rámo-no em sua margem
dil'eita ás 6 horas -±;) minuto_ de ~e me mo dia,. AlIi nos demorámos
até 8 homs a. m. 6mente l1ara fazermo ob ervaçõe continuando a
viagem em direcção ao porto de ]Icl1láo,~.

E'tava terminada a 1103d1. commi. ã.o e ati feito o lleterminado
em vo so telegralllllla lle 23 (J Maio.

Como pos ui emo um pratico e em vi ta do e tado de vasante
do rio Soli1nõe.~ combinei com o Sr. cOITIIll::tudante (10 avi o nave­
garmo nté o anoitecer, su pender pela mallrugada e tão ómente
atracarmo nos pontos onue tive. emos de receber lenha já que o carvão
que po uiamo ni:"Lo no d.lva até illanáos. Foi a viagem até e ta cidade
feita nas melhor condi<;õe pos ivei , clesclwolvenelo-se b m a machina
fio avi o e imprimindo nma y locidade mé(lia de 10 milha por hora.
Muitos ã.o os concel'to de qne já carece :1 machina eles e navio, os
qua s 6mente pouel'ã.o ser ~ ito 110 r enal de Marinha do Pará ou
nas offi'ci nas llarticulares de Maná os.

s 3 hora e 30 minuto p. m. llo dia 25 de Setemhro pa amos
pela bocca do rio ,Futalty e lÍ, 1 hora e 30 minuto p. lU. do dia. seguinte
pela do rio Te:fTé, ga tando-. e L hora para chegarmo a Cow'y. As
8 hora e 30 minutos a. m. do dia 29 pas ou e p la cidade de oàajaz
e quatro horas e meia mai ta.rd -pela bocca do rio PUl"lÍs. 7 hora [\.. m.
do dia 30 de Setemhro pa ámos p la cidade de jJJ((ltaca1Juní e ao meio-dià,
felizmente, entravamos no rio _lYegl"o pa sando ~t 1 bom e 10 nlÍnuto p. m.
pela ilha de Mal"llpatá e vinte minuto depois cbegavamos á cidade de
][anlÍos nmal'1'nndo se o aviso em uma boia em frente ao cáe do
desembarque.
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o destacamento desembarcou recolheram- e aos eu J'especth'os
quartei as pl'aças que o compunham, Foi realmeute digno de elogios
o procedimento de, e valentes compauheiro os quaes COm resignação
npportaram o acrilicio e privaçõe inherentes ao trabalho de ta

natureza pelo que, em officio aos seu dignos commalldantes, pedi lue
em ordem do dia, mauife tas em o m u agradecimento

Desta eidade vo dirigi o officio s guinte:

« ommi ào de li mit,e entte o Brasil
" de Setembro de 1897,

« Ao r. General Ministro das Relaçõ Exteriores. -Em addita­
" mento ao meu officio n. 1 de 8 dn JulllO do corrente anno cumpre-me
C( communicar-\ros que no dia la do mesmo mez segui pelo rio Jaqwil'a11a u
C( Alto Java1'y em busca das nas abec ira continuando o levantamento
C( do rio O 2? ajudante.

C( Antes porém, de partir mandei proced l' a novas ob rvaçõ­
c( nos rios Jaqwimna, Galvez e Javar·y. Todo o dados já obtidos foram
« confirmado tomando- e mai a tempera.tura das aguas de te rio.
C( Assim é que a temperatura média das aguas do rio Galvez (} de 26°,5
« centigrados, emquanto que as do rios Jaqnil'ana e Java?'Y são d ",9° tam­
C( bem centigrados.

C( Fica poi, exuberantemente provado que o rio J(tqltil'ana é a con­
C( tinuação do rio Javary, o que vem confirmar a pinião da commissão
C( de 1864,

«( A. expedição que subiu o Jaqnimnct ficou compo ta de seis cauôas,
cc as quaes foram carregadas com a m rcadorias preci as para um rancho
cc de 7ó dias, tempo presumivel para chegar ás cabeceiras do rio, cúnforme
« as informações colhidas de caucheiro e seringueiro moradores do rio
cc Jafl)a?'y,

C( Deixei na bocca do rio Jaqlâmna o batelão com o resto das mer­
C( cadorias aos cuidados do chefe do matel'ial e fornecimento, r. Angelo
cc dos Santos com duas praças do corpo policial do Estado do Amazonas,
C( bem como fiz regre ar para Nazm'eth a lancha a vapor Ta'l'1bl1WIIt, afim
C( de seL' alli convenientemente reparada pelo pessoal de machina do aviso
(C Tocantins, com ordem de subir e me aguardar na bocca do rio Galvez
cc até a primeira quinzena do mez de Setembro ou antes, si as agua
c( permittissem.

« Com 12 dias dé viagem em canôas, cortando muitos páos, fazendo
« de 8 a 14 milhas diarias, alcançou a expedição o barracão Lontananwa,
(( habitado por um caúcheiro peruano chamado D. José Encamacion Rojas
« que hospedou o pessoal da commissão, acampando as pra.ças do contin-
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te g ote na barranca do porto. hi fiz ob ervações para determinar as
/( coordenadas deste ponto as quae são:

« Latitude: 6°-12'-00" Sul.
C( Longitude: 73°-09'-2 "5 Oeste de Greenwich.
(C Variação: 6°-20'-00" l\TE.

/( Par c er e e ponto o denominado na carta da commi são de 1864
({ Barreim do Mm'tins.

/( Durante esta trav ia appareceram nas barrancas das margen e
({ n praia e tigio de indio que eguiam a expedição pelo que mandei
/( co11ocar <:entinellas durante a noite no acampamento. o dia eguinte,
(C 23 de Julho, ontinuei a viagem, já lutando com mais difficuldades
I( materiae endo preciso cortar maior munero de tronco de arvores e
(C arrastar as canô, , devido á pouca profundidade do rio que estava na Sua
cc maior vasante. Gastou a expedição ete dia do Barraclio Lontananza á
/( bocca do rio Bathmn, confiuente da margem direita do rio Jaqttimna.

« E t rio é o que tem o nome de Pay. andzí na carta do rio Javaty
« feita p la Commi ão Mixta Brazil ira e Peruana de l 74. Ahi fiz ob er­
"vações de trell e do Sol para determinar ua coordenadas
« que são:

Latitude: 6°-32'-04" 5 Sul.
Longitude: 73°-16'-23" 5 O t de Greenwich.
Variação: 6°-47'-34" E.
Altitude: 167"', .

« Em s gnida mandei levantar pelo 2? ajudante uma extensão do
« rio Batllan para determinar a na directriz e medir o volum de des­
« carga d a~ua nllo 6 d te rio. como tambem do Jaquirana.

« Tem o rio Batllan uma d carga d agn de 106m',3 por minuto e
« uma velocidade m dia de correnteza d gm,66 tambem por minuto, e o
C( Jaql~imna ou Alto Java.,'Y 385m3 .2 de d carga d agu por minuto uma
« velocidade média de correnteza de 42'" O por minuto.

(C E' o Jaquimna, na sua confiuencia com o rio Bathan. 3 6 vezes
« mais volumoso, tendo, entretauto, com este rio na s cçõe de vasante
« na relaçã de 9 para 11. mbo os rios tem a lU ma côr d agua.

(I Segui, pois pelo mai volumo 'o, que é o Jaqlâm,na, m mo Iorque,
« pelas informações colhidas d um calÍ.cheiro peruano, G. Ramirez mo­
« rador no primeiro barracão do rio Bathan ponto a que ch o"on o levan­
« tamento deste rio não é ene navegavel mai d oito dia~ endo n e te
« ponto já um igarapé estreito e pouco 01'1' nto o emquanto que o Ja­
(C quira1ta, que o repreza é navegav ] por canôa . li mo n e ta época do
« anno que a de ua maior vasante, por mai de 20 di. marcha
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cc diaria da expedição entre LontlLl1anza e Balhan foi de oito a quatorze
cc milhas.

cc Em 31 de Julho continuei a ,iagrm em direcção a j ei. Bulis, pri­
cc meira barraca habitada d pois da bocca do Batllan.

cc As dimculdal1es de subi<la foram crescendo de dia a dia, porque a
c( todo o momento cra preciso cortal' grande troncos de arvore lançada
(C no leito. do rio, arranCJ.r outro' do fllllelo e f:LZer canal em corôns de
cc areia e cascalho, para dar pns o a c:tnôas bem como passar por baixo

. cc de outros, sendo neces ario retimr a coberturas de paUla, eHiço e te
cc moroso e por demai penoso para um pessoal bisonllO e não acostull):Ldo
cc a esta natureza de trabalhos.

cc :No dia 7 ele A.go to, oitavo da ahida da bocca do rio Bathan, chegou
(( a expedição a j eis Bolis ou "Nn('va Eiitaci.on, que é uma pequena barraca,

cc situada na mal'gem direita do rio Jaqttil"ltna, habi tada apena. por um
c( peruano de nome Moysés Lope , que tem como companheiros tres indios
cc dois pequenos e um velho, sendo doi da tl'ibu dos Rhem7t8 e um da
cc dos Oapanauas.

(( Entre Bathan e Beis Bolis a marcha das callôas foi de 4 a 8 milha
cc diarias, taes foram os embaraços encontl'ados neste penoso e pesado
(C trajecto. Em Se;s Bolis fiz ob ervações de e tre11as (' do sol llara deter­
cc minar as suas coordernadas, que são:

Latitude: 6°-42'-10" Sul..
Longitude: 73°-31'-21" Oeste de Greenwich.
Variação: 7°-03'-00" N. E.
Altitude: 199m,6.

cc No dia seguinte, 8 de Agosto, coutinuei a subiUa do rio Jaqltirana
cc em direcção ao ultimo ponto habitado. As diffi.culdades materia au­
c( gmentaram :.'L medida que a expedição subia o rio, bem como di­
cc minuiam com elIas as <li tancias percorrida diariamente. s im foi,
« a todo o momento, o pes 0311 obrigado, ora a cortar troll os de ar­
cc vares mais ou menos volulllosos, gel tando em algnns até 18 horas de
« trabalho continuo, ora a arrastar as canôas sobre baucos de aI'eia e cas­
cc calho, ora, finalmente, a abrir caminho a facão para que os ramos das
cc arvores das margens des em passagem á, expediçci.o.

cc Finalmente, depois de 12 dias chegou- e ao Rayo, nltimo ponto
(( habitado na mal'gem dÜ'eita do rio Jeu.J.I.timna por cancheiros peruanos,
(( fazendo-se neste mais penoso e difficulto o trajecto ap nas dnas a f' te
cc milhas dial'ias.

cc Ohegado ao Rayo, verifiquei ser impossivel seguir em canôas p 10

cc rio, tal era a pouca profundidade de uas agnas, a quantidade de páos
cc lançados no seu leito e a frondosa vegetação da margens que, em alguns
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(C pontos, o fechavam totalmente. :Resolvi pois, continnar a viagem por
(C telTa e por is o fiz descarregar todas a canôas e depo itar os viveres
cc na melhor barraca afim de serem elias preparadas para a volta.

(' l\Ianuei em seguida que o 2~ ajudante estudasse o rio nesse ponto.
(C 1'em o .T(tquimna ou alto J(ww'y ainda 12"',95 ue largura e uma des­
C( carga u agna de H6",3,50 por minnto com uma velocidade média de
cc correnteza de 35"',66 tambem por minuto, sua ecção de vasante sendo
(C de 4",2, OS.

(C É lJois ainda mn rio.
« :i\Iandei fazer pelo encal'l'eo"ado do deposito uma uivi rLO de Yiveres

« para o pe oal que Üe\7Í<1 acomp:t11har a commi ão por terra.
« Durante a noite d 21 e o uia 23 de .àgosto fiz observações de

(C estrella e do sol para determinar as coorden·ad.a deste ponto, que são:

. Latitmle : 7°-01'-21" uI.
Longitude: 73°-13'-21" Oeste de Greenwicb.
Variação: 7°-4i'-18" . E.

ltitllc1e: 250111,7.

C( l\Ia1ll1 i o ~sargento, commandante da força, de ignar o pessoal
« que ia acompanhar a Commi são por terra e o que com elie ficava
(C guard.ando o vivere que deixei e as canôa .

(C 'ompnnba· e aquelle pe oal de 30 praças entre. oldado de linba,
(C de policia e um marinltei 1'0 nacional e Ioi dividido em quatro turmas:

« ma para levar chI' nometro e instrumento de ob er,ação ;
« Outra p~tra a p quena. bagagem do membro da commissão e

(C ambulancia .
(C Olltra para. conduzir viveres e, fiualment , outra encarregada de

cc abrir o caminho na matta.
(C Fi ou no Rayo o sargento com cinco' praças para guardar o

(C viveres, instrumentos ambulallcias e bagag m do pessoal da comrois ão
cc e do contingente, pois ordenei ql1e cad.a nm le\'asse apena o indi pen­
« savel, c1istri1JuinLlo a cad.a olc1ado 50 c<utucbo' embalado.

(C o dia seguinte, :u (le Ago to d pois do almoço partiu ,is dez
«boras da manhã a turma encarregada de abrir o ca.minho, sendo feita
(C antes a pbotogra,phia da expedição e, meia bora d poi • partimos cbeios
(C de confiança de em breve cb gnr <Í nascente do rio J(trary.

« Os so1frimentos que snpportou todo o pe .oal da expedição pelas
(C difliculdades materiaes a vencer foram em xtremo, como mo trou o
(C estado em que com elle cheguei ao Rayo, e só devido á. boa vontaue
(C que todos tinham em bem cumprir o en dever poude atlingir a na ceute
(C do rio Javary depois de oito dias de peno a marcha por entre uma
« floresta virgem, cheia de perigos, llbindo e desceml0 montanhas, algumas
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(c de mai de quinhento metros de altura, cruzando precipicio obre
(C simples troncos roliço de arvores, lançadas na occa ião de margem a
(C margem, sempre acompanhando o rio em suas multiplas e caprichosas
« sinuosidade.

« Todas as vezes que o rio Jaqui?"ana se dividia, procedia-se á avalia­
(C ção dos volumes d'agua e subia-se o mais volumoso.

« A sim Sr. ministro, chegou a expedição que dirijo, ús dez'horas
(C e trinta minutos da manhã do dia 31 de Agosto, á .nascentes do rio
« Jaquimna ou Alto Javary com geral e grande contentamento.

« Nasce o rio Jaqltil'ana ou Alto Java1'y de dons olhos d'agua ou
(C vertedouros no fundo de uma grande grota formada por dois altos
« contra-fortes de uma grande serra.

l( Aos sessenta e seis metros de distancia, estes dois vertedouro se
l( reunem formando pequeno regato, que cabe logo em cachoeira de 4m 50
(C de altura, deixando em sua base pequena bacia.

cc Segue pela grota abaixo em cOITego encachoeirado, recebendo, de
« um e outro lado, filetes d'agua até a distancia de 198 metros, onde se
« precipita, formando uma quéda d agua de 12 metros de altura; continúa
(C em torrente encachoeirada e violenta por mais cinco metros, dividindo-se
l( ahi em duas fortes quédas d agua, tendo a da direita 27m 8 de altura e
(C a da esqnerda 37m,3 as quaes formam em sua base uma belia bacia,
« cavada em leito de pedra. Destas quédas mandei fazer photographias.

(C Da bacia segue o Javetl'Y em regato encachoeirado, recebendo de
« ambas as margens da grota novos filetes d agua, que vão engra sando'o
« seu volume até que entra no valie, onde nós abarracámos, tendo antes
(C mandado derribar muitas arvores em um raio de 50 metros, afim de
« poder proceder ás observações neces arias.

« Durante duas noites e doi dias:fiz observações de estrelias e do
« sol para determinar as suas coordenadas, as qnaes são:

Latitude: 7°-11'-48"10 Sul.
Longitude: 73°-47'-44"50 Oeste de Greenwich.
Variação: 7°-51'-44" NE.
Altitude: 502Dl,1.

l( Concluido este trabalho e o levantamento do rio até a sua nascente,
« determinei que a volta se realizasse no dia 2 de Setembro.

« Antes, porém, da partida fez- e a acta do descobrimento da nascente
« do do Jewa'ry, que foi assignada por todo o pessoal da conUDissão,
C( inferiores e praças do contingente. Em eguida ao almoço mandei formar
cc em frente ao abarracamento todo o pessoal, que, de cabeça descoberta,
« ouvia a leitura da acta do descobrimento das nascentes do rio Java?'y
K feita pelo segundo ajudante.
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- « Finda eS'a leitura, mandei dar tres descargas por toda a força e
« pessoal da expeilição e, depois de breve e significativa falla, dei um
(I Viva ao Bl'ctzil o primeiro levantado nestas longinquas e virgf>ns florestas,
« o qual foi por todos correspondido com enthusiasmo.

" Depois pa.rtiu-se, cheganelo- e ao Rayo no dia 3 de Setembro. Em
« todo e traj cto, quer de ida, quer de volta, entre o Rayo e as nascentes
" do Javal'Y, foi a expedição seguida pnr bandos de seIvagens, que levavam
" a ousadia a ponto de vil-em durante a noite junto ao abal'racamento,
"imitando gritos de aves e anilUae', nada nos acontecendo por caUSa
(I das grandes precauções tomadas.

« No Rctyo, porém, vieram em grande numero e á meia noite cer­
I( caram o nosso acampamento e barracas de viveres.

" Pres ntidos em tempo, mandei, par'a amedt'ontal-os, dar uma les­
« carga para o ar, mas, como continua em a se aI proximal' do barra ão,
l( mandei fazer fogo na direcção em que se achavam e sómente depois de
« cinco minutos de fuzilaria é que se retiraram.

« Estes indios são da tribu dos Cctpanauas a mais feroz e alltltro­
" pophaga das que habitam estas regiões, conforme informações de caucheiros
"residentes no alto Jaqui7·ana. No dia seguinte, J de Setembro; pela
l( manhã, mandei carregar as callôas com os viveres bagagens, instru­
l( mentos e ambu]ancias, partindo para eis SoNs, onde cheguei a 6 de
« Setembro, ás 10 horas e 20 minutos da manhã. Sabi á 1 hora e 35 mi­
" nutos desse dia e ás 4- horas e 15 minutos, p. m. do dia eguinte cheguei
l( ao rio J3athan ou Paysandú.

«( Continuei a viagem á 1 hora e 50 minutos p. m. do dia 8, che­
« gando a Lontananza ás 3 horas e 35 minuto, p. m. de 10.

«( Áhi me demorei até 1 hora p. m. do dia L para dar descanso
I, ao pessoal já muito fatigado. heguei á bocca do rio Galvez ás 5 horas
«( e 30 minutos p. m. do dia 15 e ahi en~ontrei fundeado o aviso
l( Tocantins, que nos esperava desde 10 do mesmo mez. A's 6 horas da
l( manhã do dia 17 de Setembro segui para Naza-I'eth a reboque do aiv'o,
l( chegaudo ás 8 horas e 30 minutos p. m. do dia 21. A' 3 horas de 23 de
« Setembro continuei a viagem, chegando a lIIanáos no dia 30.

" No Rayo, Bathctn, Galvez, Itecuahy e bocca do Javal'y:fiz novas
« observações para a determinação de sua posiçõe e tenho a satisfação
l( de vos communicar fazerem ellas pouca diíferença da' ob idas quando
l( de subida, o que me dá uma idéa segura do estaelo elo chronometros,
« e permitte apreciar o gráo de exactidão elo trabalhos executado .

« Todo o pessoal da commissão chegou ba tante enfraquecido não
« só em consequencia das febres palustres e outras molestias inherentes ao
« meio, como tambem pela natUl:eza do trabalho tendo apenas a lamentar
( a perda do marinheiro nacional Aleixo, fallecido de beri-beri a bordo
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ce do aviso, quando subia em direc~'ão á bocca do rio Galvez. Inclusa vos
rr envio em original a act.a do uescobrimento da na ceote do rio Javw'y e
ce pela agencia da cOOlpaollia de navegação a vapor Lloyd Brazileiro, desta
rr cidade amo 'Iras de peura.s e areias extrahiu3s de divel' os logare do
cc leito do rio, llem como uma garrafa d'agna do eu ,ertedouro principal.

IC Eis, Sr. Dlini tro, em re umo o resultado dos trabalhos da re­
cc exploração do rio JavClry por vó oruenada, que veiu esclarecer um
cc ponto geograplüco até então contestado.

(C Opportunamentc vo enviarei os relatorios e o re pectivos de­
rc senhos.

cc Congratulando me COI1lVO~(;O pelo bOlll exito da commissão, feli­
cc cito-vos.

cc Saude e fraterniLlade. - .Augusto elec Cnnhcc Gomes, capitão tenente,
cc ~!? commissario. »

Si foi penosa, cheia de peripecias e lances perigosos a re explo­
ração do rio Javary, foi tambem grand de abnegação e patl'ioti mo a
dedicação com que o membros da COJnmissão ele Limites entre o Brazil
e Cl Bolívia cumpriram <.1 I0r/ia o seu dever, não poupando sacrificios
de .qualquer natureza e supportando todas as vicissitudes d uma viagem
em zona infestada de selvageo e doentia.

São esses bravos companheiro dignos uo reconhecimento do Uo·
vel;no Federal pela leal deuicação com que sr.rviram {L Patria, concor­
rendo para a verificação de um pouto geographico até então contestado
pelas summidatles geographica do Bl'azil e do e tl'angeiro.

Ao termiuar, havei de me permitth' que vos agradeça a conliança
com que me honeastes, daudo·me a dll'ecção de uma commis ão tão
ardl1a quão importante.

AUGUSTO DA CU 'lIA GOMES,

Capitão-tenente, 2.° commiSSlll'io.
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4-01-23,209
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4-11-37,453

II

3-'38-32,46
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3-02 30,443

3-03-37,842

3-04-27,458
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Quadro comparativo das coordenadas astronomicas navegando-se em circulo fechado

Coordenadas astrononUcas
LOGA.R DÁS OBSEItV.LI.QÕES

D.À.T..l.S SUBIDA DATAS DESCIDA

{

Lnt. 4°-21 /-0911

Bocca do rio Itecuahy .... ·..1 22 Junho .. ·....· .... ·....1 Long. 70°-12/-4611

{

Lnt. 3°_08'-04" Sul.
2 Outllbro 1

Long. 60°-00/-42/',6 W. Gw.

4°-211-06'

4°-21'-0911

Sul.

W. Gw.

Sul.

W. Gw.{

Lnt.
22 SetelUl)ro I L-100 J8'-06

ong. -

{

Lnt.

23 Setembro 1 Long. 69°-57'-4511

3°-08/ -04" SuL }

60°-00'-00" W. Gw .
I

4°-211-0611 Su\.. }

69°-57/ ..16'/,5 W. Gw I

SUL }

W. Gw ..

{

Lat.
Manáos·· .. ·.. · ·· ·.. ··•·

1

1 10 Junho Long.

{

Lnt.
Bocca do rio Javary 1 21 Junho .

Long.

{
Lnt. 5°-10'-17'/,5 Sul } I{Lat.

Boccl!. do rio Gnlvez 1 8 Julho 1 ° 16 Setembro ..
Long. 72 -52/-2911 W. Gw...... Long.

{
Lat. 6°_82'_05'1 Sul. } I

Boccn do rio Bnthnn 1 30 Julho 1 Long. 730-16'-211II,5 W. Gw "

{

Lnt. 7°-011-2111 Sui. l
~2 lllho 1Rnyo ........ ·.. ·.... · .... ·...... ·.. ·1 J Long. 7110-48/-IOI1 vrr. Gw...... j

{

Lnt.
...... \8 Setembro........ Long.

{

Lat.
..... 14 Setembro......... Long.

6°-10'-171/ ,6 Sul.

72°- 52/-4811 W. Gw.

6°-321-0511 Sul.

73°-16/-171' W. Gw.

-°-011-2111 Sul.

73°-42'-58" ,5 W. Gw.

Nascente do rio Jnvnl'y Lnt. 7°-11/-4811 Sul.

Em 1? de Setembro de 1897 Long. 73°-47/ -4411 ,5 W. de Greenwich.

CUNHA. G01I.IE8.





ResUIDo das coordenadas geographicas de diversos pontos

Coordenadas geographicas

71°-02'-201' ,5

[,0-·j5/·48'

[,0·5-1/-0UII

2°-081-0011 NE.

VARIAr:ÃO DA AOULnA

í3 1l1 3

71"'.8

52"',7

I AL'nTUU~

: I
W. Gw ·1

.................1

I.ONOITUDIG

60°-001-0011

.. ,090.57/-3011

700 -12' -·jOI

Sul 1

J ATlTUD~

Boccn do JIIV!lJ'y : 1 4°-21 /-00

Boccn do Iteculllly 14 0 -2]1-0!J11

Boa Vi5tll !4°-:21 /-48'1

LOOARES

Mllllãos " J3°-08/-04 11

Fidelidude 1 4°-30/-4311 , ii II 71°..44/-5811 91"'.5 6°· 00' -00"

Boccn do Glllvez 1 6°-101-1711 ,5 II

I
Lonbmllnzn 1 6°-11 /-3MI

72°-52/-3611

73°-09/-2811 ,5

101"',6 ljo·31 /-fiell

Boccl\ do Bllthlln 1 (J°-3:lc 0511 II 1 73°-16/-2011 ,5 107m ,8 (jO-471-34 11 »

Scis Solcs 1 (J°-42/-08" 73°-31 /-21 11 190"',6 ,°-03/-101

Rllyo , 7°-01 / -211 73°-431-0 111, () 2;;0"',7 7°-4!J/_1511

NlIscente do .Jnvary,. 1 7°-11 /-4811 711°-47/-44" ,5 502"',1 ,°-5}/-4411

CUNHA COMES.





Tabella das velocidades
e descargas d'agua dos diversos rios encontrados

VELOCIDADE
VOLUMES

OMES DOS RIOS LARGURA MÉDIA CÔR DE DESCARGAS

POR EGUNDO DAS AGUAS D/AGUA
POR }:OUNDO

Ga];vez..................... 63m.66 l m.233 Preta ]97m' .471

.raq ui rana................. 87m.40 l m.560 Branca 552m'.380

Batham ................... 18m.40 om.160 li 1m•. 771

Jaquil'una................. 24m.00 om.713 » 6m' .417

Jaquirana n" Ruyo ... 12m.95 Om.594 » 2m• .425

Surpl'eza.................. 8'".40 Om.380 li Om'.775

Jaquirana.................. 9m.60 0"1.397 li 1m' .667

Prud nte..................I· I
8'".00 0".203 Pl'etR Om'.~l1

JaquiranR ................ 10'".00 0".243 Branca Om'.850

OUNHA. GOME .





Comparati'vo das « OlJservações Ast'ronorni{'(I~"

je'itas durante a Be-exploração do río
- Jávary-
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